
A-.l 

  O PA1Z ~ DQMI soo. 5 DE SETEMBRO Dh 1926 
O 

.üLã 

VIDA ARTÍSTICA hiibi URBANISMO sm THE A TRO 
Si SI LETRAS 

"A CASA DA COMEDIA ARQENTIiNA" 

IMA ENTREVISTA COM 0 DIRECTOR 
ARTISTICO DO "THEATRO CERVANTES" 

de: SCUlf 
RI a 
íórftn 

tn ' 
nu>r. 
B%cf 
vez. 
K :r 

a st 
lativ 
zivé 

& liiflBcnci» <la lít uatwra tlieaíral nos 
íIí»ís raiw-. — Imprciisi carioca o 
Imiwonsia bcoiiaircnso 
Já em nosss edição de 19 de agosto 

ncticíáraos a chegada a esta capital do 
iUnstre jornalista argentino Luiz Ccsar 
Amadcri, director artístico do Teatro Cer- 
vantçs, rendcndo-Ihe o preito dc boas vin- 
das que por niu'tiplos títulos merece a sua 
relevante pers nalida le. 

Mas er^i preciso aproveitar o ensejo da 
tua yisita ao Rio para recolher do res- 
peitad' critico theatral algo de impressões, 
de n v idades o\i doutrínamento que pu- 

aqui transiulltir. 
raslâo fjiaipTCnte appareccu. 
ta de vasta cultura e pulso ades- 

honrem de letras c de scciedadc, os 
cr.tcs de cariVCr«ação que lhe captamos 
sempre, verdadcircf encanto-. D'esta 
todavia, quizeraos ir um poucg rqaís 

( ia colheita das suas idéas c propu- 
s qo nosso amigo uma entrevista íor- 
cmi p ntos concretos a solicitarem 

a opinião, na certeza de que esse re- 
r desenvolvimento seria motivo apra- 

par;. os nossos leitores. 
ri da Mzarrn'cordra/id^dr com que Ama- 

<'■ • s'r: dVestou a pedido resultou o se- 
griatc àinl&jo-, euphemísmo que noà arro- 
frr nios para n5-ó pôr ení gráõ de tisoOja a 
tua verdadeira essmein de monologo, e por 
>:gnal dos nmis autorizado.-, pois .0 nosso 
ir ter locutor e+hà Üícdrali nA^m.tteria : 

—~Q&' 'dffotféodcs já existem entre o 
th. atro argenitno c o .brasileiro f 

— Muitas. Nas qualidades e nos de-' 
Xoto que a evolução do theatro 

naciomí brasileiro é extfaordinarlamrntc 
seaielhantc á do no->o. Cresce desordena- 
d -mente» agitando-se com excessiva mobi- 
lidade; ora qarecc que chega ao-majúin.'' 
da -u?. pVÕducçao qualificada, ora soffrc 
um lethnrgo que se diria de morte. >ías 
para o observador habituado ha, no meio 
d« tanta vibraçã'*,* alguma coisa que au» 
gmenta co» muita firmeza e serenidade. 
K' o nnclco. o verdadeiro theatro que 
assimila lentamente tudo o que é bom e que 
em atnb s os thealros, no brasileiro como 
no argentino, acabará por advir uma obra 
solida, independente c original. 

— ,'7* affinidades que V. reconhece, 
q:w pensa se poderá iaser para que cilas 
Se accentuem. dc modo a formar um elc- 
tnento forte de aproximação iniclleciual 
entre os dois poises? 

— Já nos lemos e já nos representa- 
mos mutuamente, enxertando peças brasi- 
leiras no-repertório argentino e vice-versa. 
Mas devemos representar-nos c. sobretudo, 
ler-nos iniiito mais. As Sociedades dc Au- 
t cr.am nbel 

a 

".UIZ CÉSAR AMADOKI 
trm intercâmbio regular de toda a sua pro- 
ducção e pôi-a ao alcance de todos os seus 
•ssociados de ambos os paizes. Eu devo 
dizer a verdade; apesar de tudo quanto 
se tem falado e escripto em pról do inter- 
câmbio íatelicctual e theatral entre os dois 
paizes irmãos, nunca vi nas salas de lei- 
tura das nossas sociedades um exemplar 
de peça brasileira. E algumas ha muito, 
mas mesmo muito bonitas e interessan- 

tes, Não julga V. que a leitura de uma 
bella comedia, e o commentario que pode 
provocar entre autores estrangeiros, vale 
mais do que dez conferências no mesmo 
sentido ?... Não sei se aqui acontece ou- 
tro tanto com a nossa producção, mas 
temo bem que sim. E' uma pena. quando 
se pensa que a solução, a verdadeira so- 
lução é tão simples. 

— E' o ikeatro um sentido de pene- 
tração uT.omatica entre povos diversos? 

— O tfaeatro possue immenso valor 
nesse sentido. O esforço que se faz por 
comprehender um idioma estrangeiro, quan- 
do a acção de uma comedia nos interessa, 
tem effeitos maravilhosos, em quanto se 
refere á educação do ouvido para os iáio- 

j mas estrangeiros. Tratando-se de dois idio- 
■ mas tão semelhantes como o portuguez e 
j o hespanhol. pódc ser ainda melhor o rc- 

1 sultado. Eu confesso que recebi a pri- 
| raeira lição realmente efficaz do harmo- 
\ n-oso idioma de Eça com as comédias que 

Abrgail Maia representou no Odeon. 
Quando depois Leopoldo Fróes nos trouxe 
a sua companhia pude apreciar com toda 
a facilidade as finuras das comédias bra- 
sileiras que ellc incluiu no seu repertório 
sem perder, por assim dizer, uma só pa- 
lavra. 

— Que influencias recebeu o theatro 
argentino? 

— Todas. Não ha theatro que não te- 
nha impressionado a sensibilidade dos nos- 
sos autores. A naturalidade artifícios a, se 
me pertnittc o paradoxo, do theatro fran- 
cez de vanguarda a emotividade empha- 
titá do theatro italiano, a propensão ao 
retrospectivo e a laboriosa preparação do 
chiste, que ç a rémora do theatro Hes- 
panhol, reflectem-sc. isoladamente e em 
conjunto, na nova producção. argentina. 
Existem neste momento figuras" com, de- 
masiado relevo no theatro tfrtiVfersal' para 
çscaparem a um * reflexo das - suas quali- 
dades e dos seus defeitos. Pirandello, Vxl- 
drac. Mufioz Seca são como espelhos bri- 
lhantes que dcshinibram os nossos autores 
e os fazem perder, mais de uma vez 
csterilmente. a sua própria personalidade. 

~ Que influencias julga que tenha re- 
cebido o theatro brasileiro? 

^— Creio que outro tanto com elle se 
dê. E creio também que a personalidade 
própria de ambo< os theatros está fora 
de todas essas falsas orientações. O autor 
tem de olhar para dentro, até ao coração 
da sua terra, afim de sondar e interpretar 
essa vida que elle por sua vez é capaz dc 
viver. Todas as tentativas noutro sentido 
darão frutos bastardos, insinceros e que 
na comparação, naturalmente, desmerece- 
rão perante o original inspirador. 

— Acccntua-se nos dois países uma ten- 
dência para a emancipação rapida? 

— Ha pouco tempo, a proposíto da 
compra do Teatro Cervantcs pelo gover- 
no, afim de fazer d'elle A casa da Come- 
dia Argentina, um velho homem de thea- 
tro disse que. assim como para fazer A 
casa dc Molière foi imprescindível pos- 
suir a Molièrc, antes, elle achava absurda 
a creação da Casa de uma Comedia Ar- 
gentina que não existia. Como mot d*es- 
prit, não está mal. Não estou porém de 
accordo com o meu querido amigo don 
Joaquim de Vedía, que é o autor da ob- 
servação. Uma multidão de gente vive, 
tanto aqui como Ihv, exclusivamente do 
theatro nacional, e ^ »dica toda a 
vUfi -nba e -««vivRiau-'; Prova de que elle 
existe. O talento deve applicar-se, creio 
eu. em construíl-o e não em destruil-o 
com esse' desdem que. embora esteja na 
moda, se parece um pouco com a fingida 
despreoccupação do rostoquouère que, no 
afan de demonstrar que se não importa 
com o dinheiro, accende ostensivamente 
um cigarro com uma nota de banco. Afi- 
na: de contas não convence a ninguém, 
perde a nota e o cigarro fica apagado. 

— Diga-me agora alguma coisa sobre a 
imprensa brasileira ou, antes, sobre a im- 
prensa no Rio de Janeiro. 

— O movimento periodistico no Rio 
írr.pressionou-me grandemente. Ha uma 
força viva. latente, febril. Noto que to- 
das as orientações modernistas têm sido 
tomadas e desenvolvidas com intelligencia, 
neste paiz como no meu. conseguindo col- 
locar o quarto poder no logar que lhe cor- 
responde. Vejo sobretudo que no periodis- 
raó carioca a febre da informação íefe- 
graphica e a chronica do facto diário não 
mataram o coração do periódico. O arti- 
go de opinião subsiste em toda a sua 
força e o artigo de fundo contimTa sendo 
o orgão nobre na paginação. costume que 
infelizmente vai desapparccendo nos maio- 

COMO 0 BARÃO DE HAÜSSMANN PROJECTAVA, 

HA 75 ANNOS. UMA NOVA PARIS 

0 EXEMPLO DA CIDADE=LUZ, E A NECESSIDADE DE UM GRANDE PLANO 
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PELO MUNDO DA SCENA 

LA QÂRÇONNE, COMEDIA MORAL—0 CONCURSO 
DE COMEDIA NO CONSERVATÓRIO DE PaRIS 

Photographia tirada do boulcvard Montnmrtre — A esquerda, no piinielro plano, o boutevard dos lia- 
Jicns; a cliroita, os andainus do motropolitano oonstracção, 110 piolongrainento do boulevard Hairs- 

soiiuuin pava n edificação da futura estação Drouot - Richclleu. 
(Não ha «quem não sinta um grande er- 

thusiasmo patriótico ao verificar o admi- 
rável desenvolvimento que está tendo, nes- 
tes últimos anpo^, a actividadc constructo- 
•ra no Rio de Janeiro. 

Grandes e magníficos edifícios levan- 
tam-se do sólo, em logares onde, dantes, 
se comprimiam c afundavam míseras ca- 
sas terreas ou pretencioscs sobrados de 
dois andares. A Avenida Rio Branco cn- 
riqueceu-se, nestes últimos tempos, com 
majestosos edifícios de 10 e 12 andares. 
E estes mesmos, que pareciam, orgulhosps, 
desafiar concorrência na corrida das al- 
turas, acabam dc ser ultrapassados pelos 
novos arranha-céos do convento da Ajuda, 
que tornam, com seus quasi 20 andares, 
esparramados e modestos o Theatro Mu- 
picipal e o palacio dos edis. 

Com o correr do tempo, novas constru- 
cçõcs virão, dc modo a transformar o 
Rio em uma Nova York tropical tão gran- 
de em altura quanto em extensão. 

Precisamos cuidar, entretanto, e o mais 
depressa possível, dos meios de evitar o 
que agora está succedendo com essas con- 
strucções: contrastes anti-estheticos em 
que vemos arranha-céos ao lado de... ar- 
ranha-solos... 

Urge ura plano geral de construcção, 
orientado de modo a ser attingido, cm 

porvindouras. Sem esse controle o Rio 
não será, atnanlã, senão uma série mais 
ou menos ridícula de monstros e de py- 
gmeus, de mast<)dontes e de mosquitos... 
architecturaes. %£; 

Paris, por exemplo, deve a sua admi- 
rável uniformidade architectonica á -previ- 
dência dos que lhe projectaram a remo- 
delação actual. Ha mais de meio século 
Haussmann projectava o magnífico plano 
que tem o seu iome e que só agora vai 
attingindo o poato a que a imaginação 

<^r,s^u. autor des.mára a sua arte. Criticadas pelo? seus contemporâneos, 
consideradas mesn^ como tanta vez suc- 
cede? com a iniciativa dos innovadorcs, 
ohra de louco, a; grandes rectas que cor- 
tam o coração dt Paris são agora glorifi- 
cadas e abençoaças pelos que comprehen- 
dem, cmfira, a grandeza do projecto de 
Haussmann. 

A obra concebi-Ja pelo Barão Haussmann 
ha 75 annos é Jfmplesmente maravilhosa. 
Ella é um rasgâc de luz e de ar em ple- 
na Paris antiga, isto é na Paris cheia de 
casas infectas e atravancadas de vielas es- 
treitas que o seciç^ XIX viu. 

A guerra atracou de cinco annos as 
obras iniciadas ha mais de tres quartos 
de século. Retorjndas após, essas obras 
estão sendo activ^das neste momento, sen- 

plena bclleza, pelo trabalho das gerações do pouquíssimo, r emente, o que resta 

a fazer. O prolongamento da rua Etiennt 
Mareei, o das ruas Abbé-de-PEppée, de 
Renne, da avenida Ledru-Rollin, da aveni- 
da de Muette, o alargamento da rua Saint 
Jacques (entre as ruas Soubblot e Gay 
Lussac), a dos houlcvards Soult, Massena, 
Bruce, Jourdan, Bessiéres e Ney São as 
obras principaes a realizar para que o 
magnífico sonho de Haussmann se inte- 
gre na mais formosa realidade. 

E'^ claro que taes obras consumirão rios 
de dinheiro. O trecho do boulcvard Haus- 
smann entre a rua Tajtbout q a Drouot 
custou, só elle, 77 e meio milhões de 
francos. 

A maior parte das expropriações foram 
feitas antes da guerra, e seria difficil di- 
zer de já o^total que as despesas do pla- 
no de Haussmann irão attingir, 

O certo é, porém, que esse plano deu á 
França uma Paris nova, uma Paris are- 
jada e illuminada como convém a uma 
cidade que se preza. 

Por que. seguindo o exemplo de Haus- 
smann, não tratamos de traçar um grande 
plano architectural dentro de que se orien- 
tem as actividades constructoras desta 
hora ? 

Ahi está um problema dos mais inte- 
ressantes entre os que se prendem ao Rio 
de amanhã. 

\ 
res diajrios Que vivem, cada dia mais, da 
vhia ? .j puK/itr» íicrArzdp ' a profri^ J 
que é a que «*4^ força e ca'acter. Nos 
grandes periódicos actuaes, e sobretudo 
nos da Argentina, temos visto pouco a 
pouco os editoriacs recolherem-se para o 
interior do diário, esconderem-se quasi, 
sendo produzidos apenas como uma neces- 
sidade imposta pelo habito. O materialis- 
mo dos successos contundentes vai matando 
o sentimentalismo das predições hypotheti- 
cas ou das reprimendas estereis. 

—' E quanto aos diários de Buenos Ai- 
res? 

— Cbmprehende que não posso falar 
muito largamente, pois m'o inliibe a minha 
situação de rcdactor e collaborador de vá- 
rios d'eDcs. O que posso, isso sim, é ex- 
primir mais uma vez um certo orgulho le- 
gitimo pelos jornaes portenhos que são, 
como os de aqui, uma força considerável 
na opinião e — mais ainda — na emoção 
publica. Recordo sempre com prazer a ad- 
miração despertada por uma visita que fi- 
zemos a La Prensa, o primeiro diário ar- 
gentino no meu parecer, com^ o meu que- 
rido amigo e collega brasileiro Dr. Cy- 
priano Lage. E' uma organização real- 
mente ciclópica, e Lage, que visitou os 
grandes diários de quasi todo o mundo, 
me exprimiu a sua surpresa, com grande 
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CervaniAS / 
D 1 CfinptaJo em hagta judicial pelo ^anco de la ^a:ióu Argentina, passará 
ao governo que reio] conio já lhe 
dtsse, fazer de !e a Casa <ia Comed;a Ar. 
gejifna. In^ala-^^ ^ llas belIas 
salas do theatro, • nstrnid-o pelo seu actual 
emprezano o ^genheiro don Fernando 
Branda, as amas ^ Conservatório Nacio- 
nal de Declamaçi, e correspondentes an- nexos. O scei ar0 scT a moldura pro- 
picia a quanta- majjjfÍStação verdadeira 
de arte theatral .e prQtXuza entre os au- 
tores theatraes .í ntinr, e ^ auto-res 
jovens e eml.usmtas terão TOeio de 
sentar-se ao publ,co e reve!arf5e sem sub. 
metter-be a torti|ra d(5s trilhc_s 
obscuros e tor-v ^ a os ^ a 
intrincada e nem rç j, CTgrena. 
gem do theatro oramercial Nâo escapa 
aos organ.zadore: e futuros d;ri entçs ^ 
sa obra magnlfic^^ (jUe 0 th^tro argen. 
tino nao está b íiante desenvolvido para 
0CCU«*r Pfrmine tCT,e.ite essa Casa, in- cunjbida de uma aIta missáo ^Itural. E' 

por is'^-que o persaraento. ei.presso em 
tettj^y^íaeciso» pelo Dr. Marcelo .oe -?<i- 
vear. presidente da Republica Argentina 
e padrinho principal da idéa que está em 
via de realização, é consagrar alguns me- 
zes da época util á apresentação de boas 
companhias estrangeiras dc declamação 
que possam ser um ensinamento para os 
nossos actores e cujas temporadas, isentas 
de fim lucrativo, sejam offerecidas a pre- 
ços reduzidos. 

— E a Casa da Comedia Argentina 
fnnccionará brevemente? 

— Ha um contrato de mais tres annos 
a favor do actual emprezario don Fer- 
nando Branda; dadas porém as suas boas 
disposições e o interesse manifestado pelo 
Dr. Alvear nas reuniões preliminares da 
compra, ás quaes assisti, será summamen- 
te fácil uma entente e creio muito viável 
que a Casa da Comedia Argentina seja 
uma realidade completa e organizada no 
anno proximo. 

E, como lhe agradecêssemos a preciosa 
entrevista, Amadori poz-Ihe este araavel 
remate: 

— Estou realmente commovido pela fi- 
dalguia e pela finíssima gentileza com que 
os collegas me têm tratado nesta cidade. 
Bem quizera eu não dizer-lhes um sim- 
ples obrigado, mas abraçal-os a todos. 

"La Garçonne", comedia 
moral 

Não se trata de córte dos cabellos fe- 
mininos, cuja revogação aliás vem já co- 
meçando a esboçar-se no horizonte que 
muitos, conservadores e hygienistas, cha- 
mam do bom-senso. 

Também não é precisamente o caso do 
romance de Victor Margueritte, que pro- 
duziu escândalo tão retumbante e que foi 
realmente o pretexto para a denominação 
da moda com que as mulheres, numa as- 
sombrosa generalidade (pôde dizer-se), 
desmentiram em parte o conceito irreve- 
rente de Schopenhauer. 

Referimo-nos, sim, a La Garçonne, peça 
que o própria Victor Margueritte extraiu 
do seu romance e que attraiu ao Théàtre 
de Paris uma multidão ávida de represen- 
tações decotadas. 

A pi-oposito desse livro verdadeiramente 
sensacional, levantou-se a celeuma de que 
todos se recordam e veiu — é claro — a 
terreiro o proprio autor, protestando que 
elle não descrevera o vicio senão para o 
profligar. 

A opinião da maioria continuou entre- 
tanto a acreditar qua Victor Margueritte 
tivera o objectivo, pelo menos, de propor- 
cionar aos seus leitores o prazer equivoco 
e coceguento de semelhante descripção. E 
agora eis que o romance se faz comedia, 
e a comedia vai subir á scena! 

Pois aquelles que descontaram o gozo, 
presumivelmente mais vivaz, de ver repre- 
sentadas em palco, por interpretes de carne 
e osso, as passagens pitorescas de La Gar- 
çonne soffreram uma profundíssima dece- 
pção. Não" só — dizem as chronicas — 
a peça tem o defeito de todas as que são 
adaptadas de uma obra literária, decor- 
rendo entre condensações summarias que 
tiram ás personagens o seu desenvolvi- 
mento psychologico, como foram suppri- 
midas todas as escabrcsidades, assumindo 
a acção um tora de predica laica, por ve- 
zes até um pouco solenne. 

Em summa, nada de mais moral dò que 
a comedia La Garçonne: seria o caso de 
dizer, se não fugíssemos á cretinice do 
trocadilho, que o autor, numa especie de 
pudica rcvanche, pregara, com a represen- 
tação da sua peça, uma peça aos leitores 
e não leitores que antecipadamente se hu- 
medeciam os lábios. 

O concurso de comedia no 
Conservatório de Paris 
Este anno, no Conservatório de Paris, 

o concurso das discipulas foi muito su- 
perior ao dos discípulos. 

Seja porque a natureza fosse mais ge- 
nerosa em dotes artísticos-para as mulhe- 
res, ou porque as moças, muito mais du- 
cteis, se adaptem mais rapidamente ás leis 
de uma arte de imitação e tenham, muito 
mais cedo que os rapazes, a finura e a in- 
telligencia no adequado esU de maturi- 
dade, o cefto é que nenhp: s concur- 
rentes mostrou ter já cn^v perfeita- 
mentc.jifc carreira que offerc.-. 
natfr—. •• » ,  
rentes <k tal modo provaram .. affirma- 
tiva contraria que alcançaram tres pri- 
meiros .premios. 

Era primeiro logar. coube esse galardão 
a MUe. Somée. que ostentou as mais finas 
e as mais raras qualidades no difficil pa- 
pel de Camille em On tte badine pas avec 
i'amour. Ka opinião de um critico, ella 
mostrou, nas diversas réplicas cm que in- 
terveiu, " uma graça pura, um corpo es- 
belto, uma mascara sensivel; a voz é en- 
cantadora, os olhos têm fogo, o jogo sce- 
nico é de um natural pathctico, rico, ma- 
tizado; se Mlle. Romée fòr para a Co- 
médie, será uma interprete arrebatadora 
de Musset; nos theatros do boulcvard, ella 
fará as heroinas sensíveis com uma re- 
serva e um pudor adoráveis ". 

As outras concurrentes que obtiveram 
também o primeiro prêmio são Mlles, Cavé 
e Perret, esta em Mme. Sans-Gâne, aquella 
numa farçalhada de Meilhac, por signal 
assás grosseira — diz o chronista, per- 
guntando se haverá realmente o direito, 
nos concursos do Conservatório, de fazer 

quando cilas são propicias ao tempera- 
ménto do concurrente. 

Citamos o conimentario por mero acces- 
sorio. O interesse da-presente nota está, e 
assim o achará de certo a leitora, nesta 
victoria não feminista mas feminina; ne- 
nhum primeiro premio para futuros acto- 
res ; tres primeiros prêmios para futuras 
actrizes. 

C ma enfadada mais na superioridade 
das calças. Rendamos esta homenagem 
as... semi-saias de hoje. 

ELEIÇÃO LITERÁRIA NA 

HESPANHA 
A Hespaciha não vive apenas d'e tradi- 

ções. Hcwiwn cavalheiresea', conqci.-ta- 
cfona, dominando pelas armas e desksm.- 
orando pela® tones, não perdeu a paíriá de 
Cervantes-o rhyíhmo da sua grandeza ar- 
tística. Imipomío-se es tua ria mente á impe- 
íuosidade da v 'la: moderna pela caudaio- 
nidiade de sua producção Intel l-ectual, sou- 
be conservar no plano culturai1 do mundo 
a otteiiição espiritual des povos cultos. 
Pouco ha' ainda a Aliamanha' dedicou-lhe 
algiuis trabalhos <(e critiça literária que 
sao a me hcir aftinnação desse prestigio. 

Literariansente a meníajidai às hespa- 
rhola lança, .perlídioamcníe, acs milhões 
de hemems que falam ô cartcihano uma 
sommia vultosa de preducções valiosas. 

E interessante, pois, saber-se quaes os 
seus autores preferidos e quaes as obras 
de maior estima pubhca. Encarregou-se 
de satisfazer essa curiosidade dos seus 
leitores o HeraJdo de Madrid. que,em ple- 
biscito aberto, obteve o seguinte resulta- 
do, em votos. 

Melhores escriptores : Pio Baroja. 209 ; 
Blasco Ibanez, 203; Perez de Valle In- 
clan, 173» Palacio Valdéz. 152; Miguel 
Unamuno, 136; Gabriel (Miro, 116; Fer- 
nandez Florez, 112. 

Obras preferidas : — Las Memórias dei 
Marquez de Bradomin, de Valle Inclan, 
99 votos, La Barraca, de Blasco Ibanez, 
66; La Hermana San-Sulpicio, de Palacio 
Valdez, 62; Belarmino y Apolonio, de Pe- 
res de Ayala. 48; La Buxa, de P. Ba- 
■"Ofiia, 31 ; Nada menos que todo un om- 
bre, de Unamuno, 29, etc. 

THEATRO E FUTURISMO 
Não se contentam os futuristas em re- 

volucionar a literatura theatral, banindo 
convenções que, afinal, substituem por fi- 
cções ainda mais cenvencionaes. 

Ha pouco surgiram idéas novíssimas so- 

- V- fzjT&L 
■:«n Vií - 

Personagem mecânica da seeua 
futurista 

bre revolução scenographica e sceuodyna. 
mica. E vai d'ahi, pensou-se em persona- 
gens mecânicos, o que sugeriu a Trampo- 
lini o desenho que aqui reproduzimos. 

Invenções futuristas ha que vão lenta- 
mente advindo passado. Esta de persona- 
gens mecânicas não está talvez precisa- 
mente no caso de tornar-se passado, antes 
desde logo evoca coisas antigas, o que faz 
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A inauguração da estatua de Sarah Ber- 
nfcardt em Paris, a que O PAIZ fez am- 
pla referencia, deu ensejo a outras ho- 
menagens, consistindo sobretudo na revi- 
vescencta de retratos e notas biographi- 
cas abrangendo por assim dizer todos os 
aspectos da existência da grande actriz, 
verdadeiro gênio da scena que foi, na ge- 
ração transada, a maior dc todas, no di- 
zer enthusiastico de Silva Pinto. 

Assim Le Théàtre consagrou a sua edi- 
ção de junho (recentemente chegada), to- 
da inteira, a Sarah Bcrnhardt, reprodu- 
zindo nesse numero especial a edição de 
luxo publicada pouco depois da morte da 
celebre artista. 

Entre essas numerosas paginas não são 
por certo das menos interessantes as que 
abrangem os graphicos de vários carica- 
1 ur: -as de nomeada, pela reminiscencia 
pitoresca que reavivam. D'e)Ies trasladá- 
mos alguns dos mais curiosos e, em 
vez de resumirmos ou respigarmos con- 
ceitos que aliás nos estão no animo, pre- 
ferimos — com» respeito ao trabalho alheio 
— traduzir na integra o bem lançado ar- 
tíg 1 que acompanha a collecção alludida. 

"Nu dia cm que sc crear o Museu Sa- 

rah Bernhardt, que será para o segundo 
período do século XIX o que é para o 
primeiro o" Museu Victor Hugo, pôde di- 
zer-se que a caricatura ali terá direito a» 
logar de honra. 

Na realidade, todas as figuras em evi- 
dencia pagam o seu tributo a essa grande 
denegridora que alguns, mal orientados, 
chamam a derruba-gloria; mas, ao passo 
que uns a rebuscam, a desejam ardente- 
mente — pouco falta para que a namo- 

; rem. — outros a deixam tranquillamente 
1 i perar, sem se impressionarem com os seus 
j ataques. E ainda outros — menos arma- 

dos de indifferença e com epiderme mais 
; -cnsivel — insurgem-se contra as suas 

icformaçSes e patenteiam a pretensão de 
defender os traços pbysioaomfcos contra o 
que cites chamam os abusos e as menti- 
ras do lápis, 

A julgar por algumas impressões es- 
parsas num ou noutro ponto das suas 
\ífinórias, por .fragmentos de entrevistas 
ou maneiras de ver emittidas em cartas 
íntimas, Sarah Bernhardt achou talvez de 
máo gosto certos graphicos dirigidos con- 
tra ella, mas não sentiu hostilidade nem 
contra á caricatura nem contra aquelles 
que a caricaturaram. Não podia aliás ser 
d'outro modo. uma vez que a caricatura, 
sob as suas múltiplas fôrmas, foi para 
ella um maravilhoso agente de publici- 
dade. 

A caricatura é, com effeito, um campo 
vaSto que vai do simples portrait-charge 
— esse retrato offerecido a todas as 
vedeíias como um dom de jubiloso relevo 
— ás mais estranhas desfigurações, ás 
chacotas mais inauditas. Logo que uma 
figura surge no horizonte, a charge deita- 
lhe a mão; mas para que os lápis con- 
tinuem a occupar-se d'ella e não mais a 
abandonem é preciso que ella attinja uma 
celebridade que não f dado a toda gente 
alcançar. 

E foi esse o caso de Sarah. que viu le- 
giões de lápis lançarem-se-Ihe na- pista, 
annolarem de forma jovial e pitoresca os 
seus menores actos e gestos, taes Torara 
as Aventuras c desventuras dc Scraphisha 
cm terra, no ma, c no ventre das fârat 
desenhadas por Robida com diabólica vi- 
vacidade, e viu organizarem-se. em favo* 
das suas toumict, campanhas de caricatu- 
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sorrir com certeza os herejes do futu- 

representar scenas de qualidade inferior, rismo. 

Sara» cK^rnnaru »i>ai airaves os íapis de A 
o Intuito ridiculizantc que transparece n; 

fantasia de caricaturista all< 
f, O. Hfanv, e jt'orani, respectivamente. E* de notar 
ura do centro, Uii%a, das mais curiosas por certo, 
blicada na revista "Kladderadatsch". 
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Desenhos avulsos dc caricaturlsta s dlffcrcnfc 
príísenta, como aliás está indicad o. o travest 

As outras duas caricaturai e 
nomes estão pravndos juntamente. O primeiro re- 

;ci dc Roma", na famosa peça dc Kdiuond Rostaud. 
1 gestos habituaca da grande artista. 

fas e de charges martelladas, taes as pro- 
duzidas por occasião das suas representa- 
ções na America. Pois não Louve um 
jornal parisiense que abriu em sua honra 
Uni concurso de caricaturas, qual se tra 
tasse de um -monumento destinado a so- 
breviver-lhe? A arte c a maneira de fazer 
a caricatura de madame Sarah Bernhardt 
com uma vassoura e cem outras extrava- 
gâncias do mesmo genero ficarão sempre 
como outros tantos documentos vivos da 
sua popularidade, E, depois, a obra dos 
promotores e dos adherentes do Salão da 
Incoherencia, Porque Sarah não teve ape- 
nas os seus pintores, os seus gravadores, 
os seus medalhistas officiosos: teve os 
seus caricaturistas. Sem o querer, ella foi 
de certo modo a inspiradora do Salão dos 
Incoherentes que, em dado momento, at- 
traiu Paris inteiro. Na imagem, como na 
canção, viu-se nascer o sarahbernhardis- 
mo, popularizando os altos feitos da actriz 
c da super-mulher. 

Sarah não precisou de recorrer á ca- 
ricatura para realçar os seus méritos, sob 
todas as fôrmas e feitios: a caricatura 
é que per si pn pria se atrellou ao carro 
da grande artista, ora celebrarfdo-a, na 
pauta maxima, em portraits-charges a- 
guns dos quaes subsistirão como obras- 
mestras — ocioso recordar as physiono- 
mias tão profundamente accentuadas, e de 
traços por vezes tão cruéis, de André Gill, 
de Luque, de Vallotton, de Barrère, de 
Henri Bataille, de Sem, de Cappiello, de 
Rcuveyre. de Forain, de Bib — ora pon- 
do-a, na oitava mínima, ao alcance de to- 
dos os papalvos, quando as ruas e as pra- 
ças se enchiam com os gritos ensurdece- 
dores dos camelots apregoando essas car- 
tonagens infantis, esses brinquedos ephe- 
meros — Sarah Bernhardt raptada cm ba- 
lão, Sarah Bernhardt lavando os pés, Sa- 
rah Bernhardt no seu esquife. 

Satira, troça, jovialidade, todas as fôr- 
mas de caricatura a popularizaram assim 
á compita. E ella foi, para os lápis, um 
tal elemento de succcsso que não está fóra 
de espectativa ver erigir-se um hello dia 
algum monumento com esta dedicatória, a 
que não faltaria nem verdade nem origi- 
flalidade: 

A Sarah Bernhardt, a Caricatura agra- 
decida. 
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Este desenho dc M. Luque é uma 
bizarra a Ilusão á extrema ma* 
greza que, em dado momento, 
foi um altributo physlco, quasi 
proverblal, da singular artista. 

Johs GRAND-CÀRT^WVT 

O IMPERADOR THOU-FOU 
Em seu throno de ouro novo, o Filho 

do Céo está assentado entre os seus man- 
darins. O imperador, carregado de jóias, 
brilha e rebrilha: um sol circumdado de 
estrellas. 

Os mandarins falam gravemente de 
grave,s coisas. O pensamento do impera- 
dor. porém, erra, ao longe: um passaro 
aligero, escapou-se pela janela entre- 
aberta. 

Lá, no seu pavilhão de porcelana, a im- 
peratriz está assentada entre as suas es- 
cravas : flor fuigurosa entre folhas vi- 
re nt es. 

Sonha eom o bem amado que, talvez, sc 
deixe ficar demasiado tempo no conselho. 
Tediosamente, agita o léque de ouio e 
pedrarias. 

sopro perfumado da aragem beija, 
acaricia as faces do imperador. 

" Minha amada abana o léque e envia- 
me o perfume dos lábios de sêda. " 

A caminho do pavilhão de porcelana, 
lá vai, a largos passos, o imperador, ruti 
lante, carregado de joi?,s, deixando seus 
graves mandarins, attonitos, a se entre 
olharem mudamente. .. 

ARAÚJO RIBEIRO 
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SCHOLiE1 

DI8C1TUR POÇOS 

NO CUME DAS SERRANIAS 

DE CflbDflS, ESPblnDOTDl fHTUÍEZH E DD ClUlblZBÇflO 

No estado actual da sciencia pedagógi- 
ca será crime negar 4 escola o dever ^ c 
adaptar uma geração ao ambiente cn' d 
fleve viver, ajusta!-a tanto quanto possível 
^ certo conjunto de idéas, de scnt.men o 
it de relações sociacs, á civilização, 
summa. ., , . _ 

A preparação para a vida e assim 
(Verdadeiro, objectivo do ensino. 

Que importa a aprendizagem da língua, 
Ha historia, da géographia, das matherBa- 
ticas. das sciencias em geral, se a theona 
ou a enumeração das eegras, as datas 
íactos, os systemas e _os Ptõblcmas, 
leis e os phenomenos nao se adapiam 
.exigências da época e ás necessidades do 

'"Tinge de ser uma instituição literária 
e immutável, a escola deve crear. impul- 
sionar, melhorar as forças e as possiov- 
íidattes do discípulo. 

Nada de envelhecidos e dessorsdos raa- 
ruaes, de lições mecanizadas, de irias e 
intermináveis dissertações; nada de no- 
menclaturas aridas e estafantes, de mes- 
ires palradores e discípulos pbotmgiapbos. 

A Natureza é o grande livro aberto, 
o interesse c a curiosidade os seus pro- 
cesses. O mestre é apenas o guia. o su- 
Kestioiiador de esforços. Na escola vale 
mais a disciplina mental da investigação 
oue o proprio conhecimento adquirido. 

Fazer para aprender é todo o segredo. 
Habituar a observar, è a pensar; dar ao 
espirito vivacidade e destreza Quem 
aprende de memória toma o habito ne 
procurar na memora tudo que se me en- 
sinou. Fazer para, aprender, mas fazer so, 
a-sisíido, acompanhado, estimulado pelo 
professor. Fazer tudo, todas as lições, to- 
dos os exercicios, tedas as experiências, 
áe maneira que os conhecimentos adqui- 
ridos não sejam mais do que resultados 

' da própria actividade physica e mental. 
Era regra geral, a criança nao gosta 

ida escola. E não gosta porque a escola 
pão condiz com a sua natureza. 

Fila é botão que desabrocha e pede mui- 
to ar c muita luz; encerram-na durante 
quatro ou cinco horas em uma sala es- 
cura, acanhada, desprovida de todo e quai- 
nuer attractivo; quer cantar, nr, correr, 
Wçain-na a ficar assentada e immovel, 
prohtbem-lhc falar e, sorrir: quer ver, pre- 
scrutar raciocinar, conhecer, ohngam-na 
ouvir e memorizar; é activa, tornam-na 
passiva. O culto dos prcgrammas mas- 
emios e dos horários rigorosos e o teti- 
chismo dos methodos e processos antiqua- 
des se encarregam do resto 

Semelhante regimen crea-lhe hábitos de 
indolência, fal-a amorpha e apathica. 

"E" simplesmente, a besta de carga, a 
sentir o peso dos fardos que lhe puzeram 
em cima, a caminhar, resignadamente ao 
lado do amo que a fustiga a de: 
íionstração de cansaço. Sem duvida, a 
carga contém preciosas coisas. O 
«tá em deixal-a cair sobre o alumno como 
peso morto. " , _ , . 

Em iogar de papaguear hçoes horas e 
horas a fio deve o mestre provocar a 
iniciativa dos escolares, ohngal-os a ver a 
realidade minuciosamente, a tirar das sua 
próprias experiências toda a_ substancia as- 
similável. Não deverá subst.tuir-se a elles. 
mas considerar-se como um agricultor sim- 
plesmente encarregado de favorecer 
ecçâo profunda e poderosa do_ solo, numa 
planta que vive para si própria c que era 
pi contém as leis de todo o seu ultenor 
desenvolvimento. " . , . , 

necessário que a escola deixe de ser 
cadeia c o discípulo perca a apparencia 
de escravo subserviente, incapaz de pensar 

o QUE NOS DIZ SOBRE A FAMOSA ESTÂNCIA HYDRO-MINERAL O SEU ACTUAL 
E DILIGENTE PREFEITO, DR. J LE PAIVA AZEVEDO 

Poços de Caldas, a aproximada- 
mente 1.300 metros acima do nivel do 
mar, é um pedaço do coração brasi- 
leiro, cuias palpitaçOes recordam o 
pa. «ado vulcânico daquelle admirável 
trecho de Minas. Estação de cura e 
de repouso, possuindo uma agua sul- 
furosa que opera maravilhas recon- 
stituindo os organismos depauperados 
e doentios. Poços de Caldas ê ainda 
um "renrtez-vous" da elegância e do 
espirito. Na altitude das suas monta- 
nhas os pnilmões se embalsamam e se 
oxygenam, retempera-se, como a do 
corpo, a saúde do espirito. 

Dizem forasteiros e pssoas nossas 
que têm feito uso de estações ther- 
maes no estrangeiro que, se algumas 
excedem a Poços em conforto e ca- 
pricho archltectonico, nenhuma se 
lhe compara em belleza natural e ra- 
risslma aquella cujas aguas possam 
clinicamente ser melhor aconselhá- 
veis. Poços de Caldas faz- honra ao 
Brasil e será. dentro de breves tem- 
pos, um centro de attracção america- 
no, completo e perfeito. 
ADMINISTRAR, CT I/TIVAR, EVOL- 

VER 
Encontrámo-nos hontem com o 

Dr. J. de Paiva Azevedo a quem Po- 
ços de Caldas deve um anno de admi- 
nistração modelar e inteliigente: elle 
sente e vive a cidade que administra, 
e ê de tal modo apaixonado pelas ma. 
raviihas daquellas alturas e das aguas 
milagrosas que sangram do selo das 
montanhas que fala de preferencia 
sobre a sua querida cidade e traz 
sempre a proposito nos vários bolsos 
do seu casaco photographias e peque- 
níssimos álbuns de propaganda. 

—Chego hoje de Poços, e parto 
amanhã para Bello Horizonte, onde 
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O NOVO BSTABEEECIMENTI JtAS THHRMAS 

e agir por 51. -*rÕ "juí 1/ * 
T.Ãa. eBe, V". " 

T, hir ;ão pi" hgr.-rVh,.-. ie tudo; me 
rép mede o que se deve «■■mar com o 
Oue se não deve: que-não ^í*dua os U- 
çõts.á capacidade da classe, julgando-a 
capaz de comprehendel-ó muitas vezes nas 
suas divagações ociosas; o professor, em- 
fim. que afere os alumnos pelo mesmo pa- 
drão de intelligencia. não resneitando in- 
dividualidade nem potencialidade, deve ser 
substituído pelo professor consciente da sua 

cos". Para os amigos dos livros, a 
Prefeitura tem uma boa bibllotheca, 
a mesma que pertenceu ao saudoso 
Dr. Pedro Sanches, e que a viuva 
desse lllusfre homem publico offere- 
ceu ao patrimônio local. Vario» escrl- 
ptoies nacionaes e estrangeiros têm. 
n'a enriquecido com constantes doa- 
ções que lhe fazem de obras de vulto 
literário e sclentlfioo. 

missão, que ouve o que o menino diz, que 
sonda os seus mais Íntimos sentimentos, 
mie observa a sua curiosidade, desperta 
o seu interesse, provoca o sen raciocínio, 
respeita as suas tendências, encaminhan- 
do-as com clara e firme visão de espirito, 
que O considera, cmfim. como -ser vivo 
pensante, como unidade sob o ponto de 
vista niivsico. inteilectua! e moral. 

\ educação ,é. sobretudo, a obra de po- 
deres e influencias múltiplos, profunda- 
mente enérgicos e irresistíveis. 

Como Sócrates, estigmatizemos a passi- 
vidade da escola livresca. o psittacisrno 
depressivo dos discípulos, a theatralidado 
d.a mnemoteclmica. o egoismo feroz, do 
mestre em ser o único a falar. 

V escola " orelha", onde se sopra a 
sciencia, "nrefiramos a escola " vida ■ pa'- 
pitante de iniciativa pessoal, de trabalho c 
alegria. 

p, deodato de moraes. 

ARE A HABITADA —CALÇAMENTO 
— AUXILIO DO ESTADO 

—Poços tem as ruas em alinha- 
mento geométrico, proseguiu o seu 
illustre e diligente prefeito, e do con- 
junto de suas bellezas typicas, distin- 
guem-se: campos de vegetação, a fa- 
mosa "Fonte dos Amores", a "Caixa 
dhAgua", os bosques da Prefeitura, e 
o deslumbrante alto da serra de Po- 
ços. Com o auxilio que o Estado aca- 
ba de dar á Prefeitura, a cidade terá 
a suã parte central inteiramente cal- 
çada e os melhoramentos proseguir- 
se-hão. 

O CONSELHO DELIBERATIVO 

—O Conselho Deliberativo local, 
cuja presidência, é occtipada brilhan- 
temente pelo d piúo Jc'Ã? Affonso 

^ã-elra, ê um «jfcMntp de er. V.çj»T 

FONTES TUEntf1'"* 

Ainda por dados que ó Dr- Fo iva de 
Azevedo nofl jfqrnecei., v-'nios que-iáo 
vários os eetab leclmevtó» » 
therapeutlcaa Importante», em Poçoq. 
para uso das aguas: a de "Pt Jro Bo- 
telho", de alta temperatura; a "Chi- 
quinha" e as denomina Ia» -MarlquI- 
nhas" e "Macacos", tendo c da ieola- 
àa a sua captação. 

Ha, além disso, o estabelecimento 
das "Thermas". que é > nmis moder- 
no de todos. Oq milagres atê aqui 
operados pelas agua? d« Poço,- de Cal- 
das são incontáveis, : ■ rmente no que 
concerne ás moléstias Ibs nervos, da 
pelle, noíadamente na# affecções ey- 
philiticas. 

üvrro Ai»ii\J-ritATivo 

Em um ano de administra,-10 o Dr. 
Paiva de Azevedo pôde realizar os se- 
guintes serviço? publàds, cuja enun- 
ciação, á proporção qu i noa fazia, an- 
notavamos com o ofcNttívo de mse- 
ril-a nestas nota ?: 

—Reíõrma f 
to Zootechnico, 

feita a terraplenagcm na rua Para- 
ná (lado sul), en're a rua Rio, Gran- 

longotw-ec a rede de esgotos da mes- 
ma rua — Prolongon-se a red" de 
agua e esgotos da ma Rio de Janei- IJ 
ro —. gubstltulu-ee a rede de agua ' 
da avenida João Pinheiro, dei (uma) [ 
polegada para 2 (duas), numa «x-J] 
tensão de 150 metros — Concertou- 
se a estrada que vai â "Fonte dos 
Amores"— Fez-se a pintura geral do I 
mercado municipal, substituindo todo j 
o "telhado por telhas francezes. sen- ] 
do introduzidos pequenos melhora- 
mentos no nterior deste estabeleci- . . 
mento — Foi feita a arboriaação do ] 
morro de Santa Cruz. com quares- 
meiras, leguthe e ipé — Foi feito ' 
um açude, que serve de represa para 
a agua do Vae-Volta — Construiu- | 
ee uma rede de manilha. de quatro 
polegadas, numa extensão de 100 
metros, para limpeza e descarga da 11 
caixa de agita — Foram assentes 100 i, 
metros de melos-fios na avenida 
Francisco Bailes, entre os quarteirões 
das ruas Minas e'Goyaz, tendo sido 
levantado e feito o sargeteamento 
novo — Foi concertada a estrada 
que vai do alto da serra á ponte do 
rio Pardo (estrada das Palmeiras) 
— Construiu-se um boelro, no alto 
da serra do Sellado. medindo 40 x 60 
— A Prefeitura auxiliou a conserva- : 
çâo da estrada velha da VUla Nova. I 
que vai a Caldas e que serve para ; 
transito do carros dè boi» — Foram ' 
assentes 30 metros de malos-fios n i j 
rua Santa Catharina, no trecho com-|j 
prohendldo entre as ruas Espirito ! 
Hanto e Rio Grande do Norte — Fo- q 8R> MINISTRO DA VIA- 
ram feitas quatro capina» na parte _ , _ ___ M__-_ 
central dà cidade e parte da zona ÇAO r.WI InOrel 12a 
sr.burbsna — Está em eonstrucçâo a CLAROS 
ponte situada em frente á Prefcitu-( mqnTES CLAROS y (A. A.) — 

Os Armazéns 

Brazíl 

Ampliando suas íustalla- 
ções até á esquina da roa 
(ion«,'alves Dias, e dando 
nova organisação a todas 
as seeções existentes, tor- 
naram mais completo o 
seu bem escolhido sorti- 
mento de Sedas, Confe- 
cções, Tecidos finos. Arma- 
rinho, Artisros para crean- 
ças e Itoupas Brancas. 

Com o aosmento consi- 
derável das compras feitas 
para renovação dos stoeks, 
foi possirel fazer-se impor- 
tantes redneções nos pre- 
ços liabitnaes de todos os 
artigos. 

Aos domingos grandes 
exposições nas lojas e vi- 
trines da rua da Assem- 
bléa.lUÜ a I06,e rua (íort- 
çalves Dias, 2 e 6. 

IZf 

NA CÂMARA 
m não houve seuão por falU de Hohte 

timero. 

ra. na avenida Francteco Sallea, 
deatrulda i Conforme o prograpigia ufíiciai du» fe»- 

dc do Nortê é divida» da chaé ira de | que foi, em parte, destruída pela i tf , , para a recepção ao Í5t, mínlitro da 
Augusto Zona, húma extensão de 800 en< bani ■ d" janeiro deste anno — viação, reaüzou-ne h<>n(em o tMilc offere- 
njetroe — Ço^nni construída» narge- j 1' orapa .reformados os ^hoe.ros j cído pcia -MutHcipalidade, no edifício do 
tâs,' no mesmo trecho e extensão, dos bertoi dc madeira, exlstentca naa 
d'>ls lados «Ta rua — Fez-se um boel- rua» 8. Paulo. Rio de Janeiro. Bahia 
ro com manilha. do 40 «, 50 c|1n., dc , o Espirito Santo — Está sendo «rom- 
cimunto armado, na rua Paraná e! pletamente reformado o Jardim da 
rua Rio (irande do Norte — Con-| praça da estação, 
certou-se a rua Rio Grande do Nof- j —*— 
te, numa extensão de 160 metros —1 o que ma!» »« poderia dizer de 
Foi reconstruída e concertadã a rua . Unia administração tão util "e fe- 

ag" CONDRSR!®^ UNIVER- 
SAL DE ESPERANTO 

O Comitê Central Internacional do 
movimento ésperàntista. decidiu acei- 
tar o convite feito pela Arsoclaçao 
Esperanto de Danzlg e da Feira In- 
ternaolonal de Danzlg. para que o 19 
Congresso Universal de Esperanto 
se realizo nessa cidade, de 28 de julho 
a 4 de agosto de 1927. 

De accordo com o contrato de á er- 
ealhes, a cidade livre de Danzlg foi 
separada da Allemanha em 10 de ja- 
neiro de 1920, sendo a 20 de novem- 
bro desse anno declarada estado in. 
dependente, sob a protecção da mes- 
ma Liga. 

Seu território mede 1.966 kilometros 
quadrados, com uma população de 
SS4.000 habitantes. 

Por occaslão do Congresso de Es- 
peranto, será festejado o 40° anniver- 
sario do apparecimento do primeiro 
manual dessa 1 íngua auxiliar interna- 
clonál. 

Depois do congresso, serS organiza, 
da uma caravana, que visitará o mo- 
numento erigido sobre o tumulo de 
Zamenhof. ha poudo tempo inaugura- 
do, em um dos cemitérios de 1 arso- 
via. 

CRUZ VERMELHA BRASI- 
LEIRA 

Visitaram hontem a Cruz Vermelha 
Brasileira os Srs. ministros Affonso 
Penna. marechal Setembrino de Car- 
valho e Dr. Miguel Calmon, respecti- 
vamente. ministros da justiça, guerra 
e agricultura. 

Os illustres visitantes percorreram 
demoradamente todas as dependên- 
cias do novo edifício, inclusive a par- 
te que se acha por acabar, de tudo 
recebendo a melhor impressão, a qual 
transmittiram aos membros da di- 
rectoria presentes. 

Os Srs. ministros foram recebidos 
pelo presidente da Cruz Vermelha, 
marechal Dr. A. Ferreira do Amaral, 
Eecretario geral: Dr. Getullo dos San- 
tos, Drs. Carlos Eugênio, Estellita 
Lins e Renato Machado, Sra. Porto 
Alegre, senhorita Alice Sarthou, do 
consetho director: Leonidio Gomes, 
constructor do edifício; Drs. Osvaldo 
Loureiro, José Lins, Luiz Caprlglione, 
do serviço medico" e pelo corpo de en. 
fermeiras voluntárias e profissionaes. 

A visita, que teve inicio ás 14 ho- 
ras, prolongou-se atê as 17 horas, 
quando se retiraram da Cruz Verm»-| 
lha aquelles membros do governo. 

Dp. J. <1c Paiva Azevedo, prefeito 
de Poços de Caldas 

vou assistir á posse do novo ■ residei - 
te, o Dr. Antonio Carlos. 

Perguntamos-lhe se toda essa pressa 
o Impediria de conversar comnosco 
durante alguns minutos, e tivemos a 
grata resposta de que isso lhe era 
possível e quando não fosse elle as- 
sim o tornaria, principalmente "se o 
assumpto fosse Poços". E como era, 
entrámos a palestrar. 

AS ULTIMAS ENCHENTES 
 Poços ê atravessada por tres rios 

que constituem um motivo de decora- 
ção de grande vuflto, mas, que na épo- 
ca das cheias, durante os tempos 
de chuva se transformam em veios 
prejudiciaes: transbordam, sem pe- 
rigo para a população, mas com 
sérias avarias .nas obras de defesa, 
de escoamento e de decoração. Cal- 
culo em quasl duzentos contos os úl- 
timos prejuízos. CorrF determinado 
fim o governo estadual acaba de au- 
xiliar-nos com trezentos contos de 
réis, o que constltue um poderoso es- 
timulo para a Prefeitura. 

GRATA CONFISSÃO 
No decurso da palestra, o Dr. JPaiva 

Azevedo, nos disse: 
—Sou um verdadeiro apaixonado 

de Poços. Administro-a com os cuida- 
dos de sentimento e de espirito que 
um artista empregaria no desenvolvi- 
mento de obra pessoal. E' tal o pra- 
zer que tenho na convivência do povo 
que a habita e dos que lá vão periodi- 
camente á procura das aguas, que 
nunca reservei horas ou dias para 
réceber e trabalhar: trabalhar conti- 
nuamente e attender sempre o povo 
6 para mim um prazer. 
RÁPIDOS PORMENORES SOBRE A 

ESTANCIA — A ADMINISTRA- 
ÇÃO — BIBLIOTHECA PUBLICA. 
Solicitámos ao Dr. Paiva Azevedo 

alguns pormenores sobre a situação 
topographica de Poços e a respeito 
das suas aguas. Era um assumpto que 
elle acolhia prazelrosamente, e em 
que fala com satisfação: 

—Poços está a 1.230 metros acima 
do nivel do mar, côm agradabilissima 
temperatura, entre 16 e 18 grãos cen- 
tígrados, exceptuados os mezes junho 
e julhtf; offerecendo com o seu aspecto 
num concavo de serranias um aspecto 
devéras grandioso e empolgante. Seu 
ar é puríssimo, a agua potável límpi- 
da e naturalmente filtrada, rica é a 
sua alimentação pelo esplendido leite 
que se bebe e pela magnífica carne 
que se come. Estação de repouso e de 
cura, Poços é, sobretudo, um Incom- 
páravel derivativo para os organis- 
mos fatigados pela vertiginosa vida 
das grandes cidades, para os preco- 
cemente "blasés" e parao s realmen- 
te enfermos. Tem a cidade uma boa 
população "definitiva" e excellente 
frequencin do "tourlates" « "aquatl- 

HkAl douro pi 
sa neamei". 
trava 01 ■ 

•vr _ I tos cond Nesse momento o Dr. Paiva Aze- ae janeiro 
vedo interrompeu o q<uie nos dizia. ' nagem da 

novas e vibrantes, <om as quaes conto 
integralmente para maior successo da 
minha admlnistraçêo. 

o seu telhado, f. 
externa e intern 
formou-se nas 

Refoune 

os pei. 
- Foi í 

Sergipe, numa extensão Je 280 me 
tros — Foram construídos 200 me- 
tros de sargeta na rua Sergipe — 
Macadamizou-se o trecho fronteiro 
ao Paiace Hotel, numa extensão de 
170 metros — Concertou-se, fazen- 
do sua reposição e gramagem, as 
rampas do ribeirão de Caldas, na 
praça Pedro Sanches, numa exten- 
são de 400 metros :— Foi çoncertada 
e feito o serviço de reposição e gra- 
magem das rampas marginaeâ do ri- 
beirão «ia Serra, numa extensão- de 
620 metros — Foi cercada a mar- 
gem do ribeirão de Caldas, em fren- 
te ao Bridge Club, construindo-se 
uma cerca com postes e apparelhos 
pintados, 'com tres fios de arame — 
Oercou-se as margens do ribeirão da 
Serra, com cerca de tres fios. em 
postes apparelhados e pintados, numa 
extensão de 360 metros — Foi re- 

de prédio do Pos- posta e reconstruída a ponte da rua 
, rtindo-ft. tedo i Sajjta Catharina. na praça dos Ma- 
o tw pintura . tos. que foi arrastada pela en- 
«sím C'?ec re-« phgjjte—foi construída ume peqne- 
s cor(lições, o | ra .ponte, no ribeirão de Caldas. U- 

tv-co — gaado o j riiri d 

i rio —FV- • íor- 
f -' 'Tiagem d* : v 

—-x- comprlii :r.lc 

Cinda? 

íta. a 

a encon- 
e detri- 

to de 31 
terraplo» 

praça F tt B B D - 
■ HQJkf 
€ 

t ir ros — l" oi 100 
limpo o cemitério municipal, con- 
certada a estrada do mesmo, desde 
a Unha ferrea até aquella nccropo- 
le, sendo feita a limpeza geral no pa - 

do M *m(louro, numa . teo fronteiro — Para irrigação da 

*r" 

grupo escolar, recentemuUe conMruvdo 
A eg»a festa, que foi mu to coocorrida. 

compareceram, além do homenageado e 
sua lixm». aenlfra, o representante do 
presidente- Mello Vialina. o engenheiro P,- 
res e Albuquerque e senhora, o deputado 
Camilto Prates, jornalistas e pessoas de 
destaque. 

Durante a reunião, foi ofíerecido i Sra. 
Francisco Sá um bcüissiiuo díamanbno, 
talando, por essa occasíão, o Sr. ministro 
Francisco Si, que disse quanto , lhe era 
grata aquella homenagem do poso monte- 
alegrense. 

As dan-as. que estiveram muito anima- 
das, prolongaram-se até alta madrugada. 

MONTES CLAROS, 4 (A- A.) — A'» 
7 rja horas, o Sr. ministro da v-.a-, .o, 
Dr. Franc:sco Sá, partiu, de automóvel, 
em companhia de membros da sãa família 
e outros parentes, para a fazenda de Brejo 
do Santo .\utonio, local, do seu nasci- 
mento. , . , 

A fazenda do Brejo é situada n-, dis- 
tricto de Santo Antonio do Guarutuba. no 
mtirnCrp'-o ^ Orão Mogol, distaBtc duas 
lezuas d'aqui. A comitira de S. Ex. ficou 
em Montes Qaros. 

Durante a estadia do Dr. Francisco ba 
na fazenda do Brejo, estadia essa que será 
je dois dias, tezar-se-ha ali uma missa em 
memória do progenitor do Sr. m.aistro. , 

Inauguração do ramal de Montes 
Claros. 

Deverá ser inaugurado no dia do cor- 
rente -nez o rati»'. de Moctea Oaros, no 
Estadi de Minas. 

I 

Sollcltámos-Ihe que nos fornecesse 
algumas photographias com que il- 
lustrassemos as suas palavras. Do 
capitão João Affonso Junqueira elle 
possuía, apenas, uma photographia 
intima, çm que o esforçado presidente 
do Conselho Deliberativo se vê cerca- 
do de duas encantadoras creaturas, 
Maria Alice e Maria Regina, suas 
queridas filhinhas. Está claro que não 
perderíamos o retrato que é, antes de 
tudo, uma prova evidente da magnl- 

oxtensão dr- 560 nif-t '' ' metros ; cidade foi adquirida uma bomba 
de sargeta» na mem8, r"a iara <*- i com motor conjugado. para levarr 
coamento d.a? agnas " Reconstruiu- ; agua do ribeirão de Caldas ao alto 
ee um trecho « emila João Pi- flo morro de fianta Crüz, bomba esta 
nhelro, entre ns i ua?A(r"5 e «Amazo-1 que se encontra funcclqnando regn- 
nas, na extensão d' 12t, metros, ! larmente e com bastante resultado, 
construindo-s ,--.rgc: ^ ,na mesma 1 ç que se encontra abrigada por um 
metragen- ■ r j'u"S9 o tre- pequeno pavilhão construído na mar-j 
cho entre as : i.i; Ve'' e Amazonas, gem esquerda do citado ribeirão — —*— 
na rua P';r..ir i.« .. 'áma exiensâo Foi construída uma caixa para agua,! As coxfekencias da Sociedajde Nacio- 
de 120 metr - ó-construiu-se o no morro de Santa Cruz, com capa-! xal ds Agmcci-tcea — A Sociedade Na- 
trecho da rua pruv ô'',a entre as 1 cidade para 32.000 litros — Con-]cioaal ds Agricultura organizou uma «é- 
ruas Acre e Ami 

Capitão João Alfonso Junqueira, 
presidente do Con-clho Delibe- 
rativo, com sna» filhinhas .Ma- 

ria Alice e Maria Regina. 

CURSOS E CONFERÊNCIAS 

são de 120 metro 
a rua A-110 zona 
hendido entre 

nuhia exten- strulram—se 360 metros de paredões j rie de interessantes conferência», devendo 
tt. c mstruiu-se , marginaes de alvenaria, no ribeirão 

;■ ho compre- | da Serra, no trecho comtirehendido 
estação á I entra a ponte da Prefeitura e do 

8? 
m 

& 

m 

íIontem &■ Hojc 

PM. 3»: 
r*. 624»; m- 

1. Ti2|: qi' 
port., 630*0 

fica saúde que os ares de Poços de 
Caldas dão aos que lá vivem. 
LIGAÇÃO COM S. PAULO, VÁRIOS 

MUNICÍPIOS MINEIROS E, BRE- 
VEMENTE, COM O RIO 
Continuando a sua palestra, o Dr. 

Paiva Azevedo ainda teve as seguintes 
expressões, que no« apressámos a re- 
gistrar: 

— Vo-u a S. Paulo era seis horas, 
corto em varias direcções grande par- 
te de Minas e de S. Paulo. Ouvi dizer 
na capital paulista que o Dr. Washin- 
gton Luis virá de automóvel ao tRio. 
Para acompanhal-o, mais de dois mil 
automóveis já se inscreveram. Pois 
bem, de Poços vir-se-ha ao Rio por 
esse mesmo caminho a ser em breve 
desbravado. Temos entre outras uma 
grande estrada de rodagem ha pouco 
inaugurada por -ordem do Dr. Daniel 
de Carvalho, que lhe determinou a 
construcção, e que é um dos grandes 
bemfeitores daqtrella zona, O Dr. Da- 
niel trabalhou muito na administra- 
ção que está a findar. 

AVENIDA .1C • " 
rua Parahyb , r ■ 
metros — Fei 
rua Matto : - 
Francisco Sallít 
extensão de 4s' 
a terraplenagcr 
preganuo c-i ■). 
campo, no trecUi 
Francisco Scl 
extensão de ; 
mizou-se com :b 
rua Minas 

i hendida entri 
Saltes e ru- 
de 340 r <■£ 
com o mesr.- 
hyba, 
tre as rua'" i ■ , 
numa extensã 
Foi maçada. > 
avenida, Frac scc 
parte da esta vão 
Rio Grande do í 
de 720 metros — 
rua Barros Cobr 
ranâ até a rua 
( Estabelecimento 
numa extensa - 
Foi reformado o i ■ 
sendo meliioiad 
ca que o e .un 
stalação d- .a 
ctricô? para. sue o 

WIITRO 

oceupar a tribuna os Srs. deputado Simões 
Lopes, ex-ministro da agricultura; Othon 
Leonardos. director da Sociedade c «Ia As- 
sociação Commcrcial do Rio de Janeiro; 
general Lima Mindello. Júlio Eduardo da 
Silva Araújo, Henrique Silva e Paulo 
Parreiras Horta, director da Escola Su- 
perior dé Agricultura c Medicina Veteri- 
nária. 

O Dr. Octavio Barbosa Carneiro mai- 
cou «para o mez fluente a sua confe- 
rência, que constituirá ura importante es- 
tudo sobre a questão dos transportes e 
fretes de algodão, assumpto de alta re 
levaitcia econômica, mas que lhe é fa- 
miliar. 

A Sociedade conta ainda com o concur- 
so de scientistas eitrangeiro». taes como 
o tenente-coronel John •Nicolétis, da mis- 
são militar franccza; professor Bjnja- 
min H. Hunnicut, director da Escola 
Agrícola ds Lavras, c Lée Esteve «lire- 
c.or do serviço de agrostologia do Minis- 
tério da Agricultura, cujas conferências 
hão de despertar, sem duvida, o thaior m- 
teresse. 

Além dessas conferências, serão reali- 
zadas muitas outras, aguardando ainda a 
sociedade resposta de varias pessoa» con- 
vidadas. e que, certamente, accorrerão ao 
seu appeillo 

Combatendo o espixitismo — O pro- 
fessor Max Dessoir, no seu regresso de 
Buenos Aires, fará nesta capital algumas 
conferências de critica ao espiritismo. O 
Dr. Dessoir apresentará a seus ouvintes 
uma série de factos scientifU»? demons- 
trativos Ja improcedeacia do sobrenatural 
nos mesmos phenomenos espirita».  

O CARGUEIRO "AFFINl- 
TÀ'" FOI ABALROADO 
POR UM NAVIO AL< 
LEMÃO 

Hontem, pela manhã, ancorou em 
nosso porto, o paquete italiano "Affi- 
nttá", vindo de Rosário de Santa Fé, 

X3CO IVIMEl IVI 
Cambio. 

T í'8: «obertooe. 31*: lánn-p 
doller, Cjsjo; franco. *134; 
cttóo. *33*. 

Apollee* — 0»!fornj " 
emissões, noni., 6S4* ; z 

Cotações de mercadorias. 
rtfé   Typo 7. 33*800; a-we«r. «O 

cristól, 30*: «IzUío, to tno?, 
2li; aantrit». »"«. 19*200; zabju». 1»«0<» a 
3í«>uO. 

IjCO JE1 
O tempo. 
mnLXTi* DA dibectozia na M araoaOLOaiA 

Prcviiõc* para o prricío ie 18 horas it kontam «té 18 horas de hofe 
Dlstriclo Feirnl e HHhcrop — Tempe. 

cador, com Cl»r«». p«»«»oáo « Iwtarcl: 
peratora. noiu- mal» frwc» e retATet O- <"* ■ 
vúotoe. U? qas-lrante «ai. ír<-co* por 

Estão do Sú> ia Janrira. — Temj». •«-»- 
CAiJt, com chuva»; tempetAtara, oolU wal* 
frroca o e»tarei d* «Jt»;   

Estaios do — Tempo, auxaçaior. com 
chorão Cm S- Faulo • Peraot; em 
Mnt* OBfharlnA. Dom. com Mte)l'>»:4a<l« oo rea- 
to ia (••riai temperatura, em do-Julo. cin»«o 
Paulo o Paraná o Citarei no» detnAi» 
rceda» ev|« no em -40ht» Cotbar na e W® 
Ornude <io Sol; Tentoa. do quadeanto »<u, 
fraoco». 

Movimento de vapores : 
K-fn-radi» — Folio' r, ir Mova Tork e «--o»-; 

Voçãpck 
jinria, íttl. 

A. ssiiir — C . 
Bueno» Airvi "e 
Ai^gr^ « i. ^E, ; 
e«c«ó.; Oi 

.r** e r» • 
mpt s Xallct u Voltairc. fmra 
est».; ttorborwr, r«>rt© 
Vandycl:, W r* SKov» Y«rk • 

Sfén, o ilnvitt e e r#- 

duehtêêe et lê 
< 14,4.'». 

rmxTBO • 

, : de 360 mercado — Foram pintadas as pon- 
■na-gem d», tes da estação, mercado, therraaes, 
a avenida | próxima ao hotel da Empresa Globo, com grande carregamento de cereaes 

•u iy, noma t na praça Pedro Sanches, sendo a ; para a Europa. 
; Fez-se i oieo pintadas as respectivas balaus- , Esse navio, quando em viagem paia 
rOjaz, em- j tradas — Foi reconstruído o muro da 1 osta capital, foi abalroado pelo vapor 

; - liio de i ponte da estação, que foi carregado allemão "Chriatel \ iunen , que se dl 
a avenida pela enchente. tendo sido feito o      
^i . , numa ; calçamento da mesma por ameaçar 
— a cada-; perigo — Construiivse uma escada facada 

po a 
compre- 

fb-ancisco 
r extensão 

■a la.rizou-se 
a rua Para- 

ehend: io en- 
es" e Paraná, 1 metros — 
oncerta-ia a 

s. desde a 
;inr. da rua 
-rs extensão 

ízrivse a 
..e a rua Pa- 
a Catharina 

Macacos ), 
,0 ra.et: os — 
dos Macacos, 

a cer- 
feita a in- 

llbustor-. 3 ele- 

rilda 
feita 

de cimento, que sõbe ao morro San- 
ta Cruz, guarnecida de cerca de ara- 
me liso, numa extensão de 120 me- 
tros — Foram assentes encanamen- 
tos para serviço de irrigação das 
ruas, numa extensão de 1.850 me- 
tros — Foi feita instalação de agua 
na praça Pedro Sanches, para irri- 
gação do respectivo jardim — Foi 
reconstruída a ponte dé madeira, si- 
tuada nas proximidade^» do mata- 
douro municipal, que liga a avenida 
João Pinheiro com a zona denomi- 
nada Vllla Cruíz — Reformou-se a 
ponte em frente ás thermas, que ti- 
nha sido bastante damnificada com 
as inundações de 31 de janeiro — 
Construiu-se um boeiro com canos 
de ferro, na rua Paraná, esquina da 
rua Bahia — Foi construído um 
boeiro, na Cascatlnha. numa exten- 
são de 10 metros — Prolongou-se a 

«oí/o, p«ra T. cima * ovea 
Especiaculoa ; 

UnStClPAI. — t» trimfr 
çarçon i'CtnQC. i» 1 ■ hora. 

LTiUCO — A.irê Chnier á 
JOÁi > VAT-.TJlNO, T rt.ACIO 

REfirHlj'<'A - Teehaàoa. 
TB.IVSOS — O pcllo io toaria, te 15. 20 • 

22 hor«». 
CASISO — Do"r-í o pai-., as /ilhas ionsam, 

á» )3. Si» v 22 boma. 
(P1IE.XIX — El troa Brrjí, ás 15. 20 o 23 

horaiR 
'CÂ.KL/JÂ "GOiTFTS — Entra, Vasco l 4« 14,4a, 

l».4ã - 22 horas. 
RK^TKF,IO — Comiév. «"i* fnntê / â» 14,45 

(com rnib a 'to cobíu"!)), 10.45 e 
S. JoSL" Attrauçôe» Jirer-»», A» 16, 20 

o 22 hora*. 
TRtK .1 tt atu i. 4- 15, Ifk o 1 i2. 
ODr/SN — >: rifici<) '|ç Vevu*, á» 16, 20 • 

22 horas». 
CBNTRaVX. — VoHrtadeg, ia 14 1|2, 16, 

17.1,. 19, 20 112 c 02.45. 
Policia. 
O Dr. OílT^irA Bi4>€iro, auxiliar, 

estft de dia na policia central. 
-A.1VI ATWMÀ 

Pagamentos. 
No Thosouro — Na 1* pcftdoria serio fra < a-s fofchaa -do 5® dia atk: S»ik1o 

Publici. e liwirralaRtfo « 
Froteccio aos índios, l>irectoria <de Industria 
Faoloril, Infpectoflft Je Obras Contra as Sec- 
cts ê corpo diplomático. 

riSAa«P.aJlt Íl0»te.VÍ.dêO"v s i .Va pre/ntr.a _ SorSo jmgaa o. o^oiatM O Affinitá viaja sob o commando f;h«. <i,> r-wimento» -do mex Uo juil - . Dira- 
do capitão G. Incagliatl. e navegava ] ctoria «era! 4» assíaMbcIa Mulcipal. «po. 
na occasião do accidente a 16 milhas j soDUdoa, c-ontínrioso, «v»li«iiorí? i>riT«tWo., 
de Lobos ; custai . t* «aza.-*, e - riptono centrai o 

Devido" á forte cerração que Havia ^ Suparloteadooci. ia Limpraa Pa- 
no momento, o cargueiro italiano foi 0 íttonilorá som rmprerimoa "rapl- 
abalriado pela popa, soffrendo um« <j->s" de od?» o. w/rveuraaríoa do ni»fi.i»ri« 
grande rombo do lado direito, em j nmaieipai j jos íaiicdi>:iano» add do» . om 
cima, felizmentíe, sem conseqüências ««ponibHWad 
maiores. 

a a ;ão — Foi rede de agua da rua Bahia — Pro- 

"A OCCIDENTAL" 
Foi instalada nesta capital, à rua 

Roíirigo Silva n. 40, 1* andar, a So- 
ciedade Anonyma "A Occidental", 
sob a direcção do Dr. João de Macedo 
Costa, commendador Francisco Fer- 
reira Real e J. D. Leite de Castro. 

"A Occidental", conforme seu pro- 
gramma, propõe-se a fornecer em- 
préstimos, fianças, hypothecaa, com- 
pra de terrenos e prédios, e terá uma 
Caixa Beneficente, para os accidente» 
individ-uaes em geral, mediante mó- 
dica contribuição mensal. 

Espcctaculoa ; 
iso.vtowxr.. jdão cxi tano. pai ioio 

THRATBO o BEPFSOCA — Poclrad, ?. 
bTHKX) —- Concerto .yrapóooáce, ás 21 ho- 

ras. 
THIANON — O peito io guaria, t» 20 « 22 

hora*. 
OASEÍO — Dama o pai... a* filXaê dan*üm, 

fts 20 e 22 horts. 
PKBMX — El çran Ba já, á« 20 e 22 

horas. 
CARLOS GOlíBS — Entra, Tasco, â« 19, 45 • 

22 horas. 
RBCREIO — Comida*, mm santo, is 16,45 • 

21.45. 
S. JOSB* — Attracç6os «rorsaa, A» 16. 26 

^ 22 boraa. 
ÍRIS — Barka$... comida», 15 e 20 1{2. 
OHNFRAI. — Variedade», U 15. 19, 20 • 

22 1,2. 
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PROEZAS DO "PEIXEIRO" 

BEBET. E AGGKBMTT A OOMPA- 
MIMIRA DO VMHíO 

TTma vez por outra o Indivíduo 
üUg-tfel de tal, conhecido pelo vulgo 
de Ai;guel Peixeiro", costuma ir á 
casa do seu velho antigo Pedro Scai- 
pai-elll, ã. rua do Cattete n. 122, vl- 
sital-o. 

Cada visita é ura dia cheio para 
Miguel que é amante fervoroso do 
paraty, não sendo nuenos o outro. 

Hontem foi o dia escolhido por 
elle para unia das taes visitas. Pe- 
dro satlefeitlssimo com a presença 
de inguei m&ndoü vir uma garrafa 
da -branquinha", sentaram-se á nue- 
sa e toca a palestrar t a beber. 

Quem não goata muito dessas vi- 
sitas ê a Maria Benedicta de Mello, 
companheira de Pedro. B tanto é 
•sslm que hontem. ao ver a garrafa 
vasia e os dois já alcoolisados. des- 
andou numa violenta der compostura 
contra o Miguel, intervindo Pedro 
na contenda, toniando o partido de 
Maria. Miguel, vendo-se entre dois 
fogos, agarrou-se com Pedro aos so- 
papos vindo Mario de cabo de vas- 
soura em punho em auxilio de seu 
homem, vibrando uma pancada no 
costado de Miguel que sacou de uma 
faca « a agrgedlu, íerindo-a no bra- 
ço direito. 

Com os gritos acudiu a policia de 
ronda só encontrando Pedro e Ma- 
rio por ter se «vadido o "Miguel 
Peixeiro". 

A offendlda foi trucdioada pela As- 
sistência e a policia do 6* distrlcto 
abriu inquérito. 

VARIEDADESy a exemplo do 

Gaumont-Palace, de Paris, no 

Theair® S. Jcssé 

o ponto escolhido pelas famílias para os es" 

pectaculos de variedades e films escolhidos 

EXPLOSÃO 
—★— 

UM CAVOQEEIRO HOR.RIVEIj- 
MENTE QPE1MADO 

O cavoqueiro Heitor de Ereitas 
Machado, de 29 annos, brasileiro, 
casado, ncddente na 'estação de Pa- 
racamby, hontem pela manhã quan- 
So preparava a carga de uma mina 
ia pedreira, onde trabalhava in- 
esperadamente se deu uma'explosão, 
vendo elle aítingldo pelas chammas 
" atirado á grande distancia. 

O infeliz operário soffreu varias 
lesóea todas de natureza grave, fi- 
cando com o rosto, olhos, pernas, 
cabeça em petição de miséria e foi 
depois dos soccorroj da Assistência. , 
removido para o Hospital dav Mi- 
sericórdia. onde ao chegar foi im- i 
med lata mente .recolhido á sala de 
cirurgia de uma das enfermarias. 

ACCIDENTES FERRO- 
VIÁRIOS 

No klíomefro «99. proximo á esta- 
ção d»» Sete ;Lagóa«, descarrilaram a 
locomotiva 184 e o carro 211 N Q, do 
trem W L B. impedindo a linha du- 
rante longo tempo. Os trens da linha 
do Centro, por ease motivo, soffreram 
grande atrazo. 

A locomotiva ficou avariada.'- 

— Devido a ter apanhado um enga- 
te que e? achava na linha, a locomo- 
tiva do trem M P ♦ soffreu sérias ava- 
rias, na estação Oscar de Souza, ramal 
de S. Paulo, quebrando o limpa-tri- 
Ihos e os freios. 

Devido a esse accidente, os trens 
I,>P41"P2eI<P4 chegaram a esta 
capital com atrazo» de cinco, quatro 
S três horas, rceivoctivamente. 

DiRECTORIA DE METEO- 
ROLOGIA 

Primeiro resumo do bolcthn de me- 
to/roiiígla agrícola, relativo A 3" dé- 
cada de agostos de 1926, elabo- 
rado no Instituto Central tio Rio 
de -laueíro 
.Hí/odão — Tempo A» vezes cStuvoeo 

ç lambam frio no centro, scftnctndo oo , 
sul, em geral, sendo, porem, quaei «ec- ' 
co e mais ou menos quente, principal- I 
mente nas zonas mais importantes do ! 
norte. Preparos de terras no centro c ; 
eul. Colheitas quasi tenainadas nestas 
duas zonas e se generalizando nas i 
prtncipa :-s do norte, onde o rendimento 
promette ser bom e por vezes até 
optimo. 

Arroz — O tempo, em vários pontos 
do Centro e sobretudo do sul, esteve 
chuvoso e algumas vezes frio, cm ge- 
ral, porém, conservando-se mais ou 
menos quente. As chuvas favoreceram 
os plantios. Já iniciados em .Minas. 
Rio, S. Paulo e, mais intensamente, do 
Paraná ao Rio Grande do Sul. Consi- 
dera.tr.-se terminadas as colheitas do 
centro e sul, havendo ainda algumas 
co norte. 

Cacáo — A temperatura esteve bran- 
da e as chuvas multo escassas, estan- 
do boas as culturas. 

Café — Xas zona» mais importantes 
do centro e sobretudo nas do sul ve- 
rificaram-se chuvas regulares e tem- 
peratura ãs vezes alta e baixa, favo- 
recendo aqueiia» precipitações ás cul- 
turas. cujas condições e florada são 
boas e até optimas pm vários pontos. , 
As colheitas estão quasi terminadas, ! 
náo tendo sido bons os respectivos ren- | 
dimentos. 

Canna—A temperatura esteve bran- 1 

Oa. havendo chuvas favoráveis para as I 
culturas, estando boas as do norte e 
melhoradas as do centro e sul. Plan- ■ 
tio» no Katádo do Rio. Santa CaChari- | 
na e no norte. Collieifas em geral boas | 
oaqueHes Estados. Minas e S. Paulo, j 

Fuwo — Tempo por vezos frio. ha- . 
sendo chuvas farvoravels no centro c i 
sul « l-iitubem no norte. Preparos do ) 

a Minas e Santa Cathortna. 
apenas regulares em Santa 

i o Minas, peste Estado sen- 
eze» optlma. 
— Temaperatura baixa por ve- 
»va» regulare» em varin» pon- i 

tos do centro e do sul. mórmente no 1 
Rio Grande, favorecendo plantio» ini- ( 
ciados nesse Estado. 43. Paulo. Minas e • 
outros. Colheitas ainda no norte, sen- , 
do ás vezes boas. 

Milho — Temperaturas por vezes 
baixas e chuvas algo regulare» no cen- 
tro e sul. mórmente no (Rio Grande, 
favorecendo já plantios nesse Estado e j 
em outro» do centro e sul. Preparos 
de terra» nessas zonas e Já no norte, j 

Trigo — O tempo esteve por vezes 
frio e com chuvas regulares em vários 
ponto». Culturas em gerai boa», ha- . 
vendo alguns plantios ainda. 

Pasto» — Melhoram em vários pon- : 
tos importantes do sul e, ás vezes, do 
centro. 

Estradas do rodagem — As chuva.- 
prejudicaram algumas, sobretudo no 
sul. 

Pios — Algumas enchentes no Hio ' 
Grande do Sui. 

Horário — 2, 4, 6, 8 e 10 horas 

Palco — 4, 8 e 10 horas 

„ SMO F3Ã.L.OO 

Sensacionaes números de attracçõss intemacio- 

naes, fornecidas com exclusividade pela SOUTH 
AMERICAN TOUR 

RARA & KE9IJEY (acrobafas excêntricos e muslcaes) 
D. & L. FWHER (cyclistas dos hespanhoesj 
NANA DE UERREP-A (bailados comicós) 

HEXRY ROSEX (musico excêntrico) 
HEXRXETTE LE FEVRE (Rainha do Diavolo) 
TIIE MAXIXGOS (Equilibristas elegantes) 
LE KEUMASOWS (cães acrobatas, equilibristas e ven- 

Uriloquos) 

O KIXO 
(IUnsioníHa mara\ilhó50) 

hoje: 

Grandiosa maíinée infantil 

com o concur» 
"LOS KEHMANOWíSl e seus 12 assombrosos caos eqynillbrhi* 

tas, saltadores, vcntriloquos. 

O K I T O 

o grande mágico do Oriento e outras attracçõcs 

. / •« 
n t i 

• 9 

í, 

Sm 

zi s 

-r. 

Quem nào se sujeitaria a viver apenas esse curto 
periodo de tempo si durante elle tivesse 

como companheira a adoravel 

Essa üelícibsa Vampiro, qus com a sua graça, fem revolucionado as 

mais sisudas cabeças masculinas e com 

a sua ciegancia» despertado todas as atlenções femininas. 

Emprehendem nessa 
luxuosa comedia da iãrprst Llviogston - Earle Foxe - 

J.Farrel iac Bonald FOX 

Em exhibição SEGUNDA-FEIRA, 

no CINEMA IRIS 

Uma curiosa peregrinação romântica através 

do bairro chinês de S, Francisco da Califórnia. 

- - 
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S upreza Paschoal Segreto 

Companhia Nacional 

Ide Revistas 

IM A 
êxito de 

--continuação do formidável 

A's 7 3/4 -- |a>g O J EI — A'8 10 horas 

MATINÈE ás 2 3i4 
Surpreluf iidente succesísp durevisfu iiaciotiul 

Sessue Hayakawa 

no grandioso clramn 

A MTfíim 

PUOGKA.MMA MAXARAZZO 

II 

i 1 

NO GINEMA CENTRAL 

Um trio de artistas sublimes 

| MAE BUSGH - MITA MALDI o 

PERCY MARMÚMT 

^ desempenhando a grandiosa e emocionante super- 
^ producção do PROGRAMMA EXCELSIOR 

QUIXTA-FEIRA — LIOXEL EARRYMORE no fílm importante 
«o nxi F-FURO". e a comedia "ESCADA DO DIABO", 

dois actos. 

IN<>« diaí» úteis as crianças acompanhadas não 
pagarão entrada nas matinées. 

Preços — Poltronas e balcões, 3^; camarotes, § 
I rirt»; galerias nobres, 1 S£iOO. ç 

de IV 1 rxríIQUE jrüNIOW, musica de 
PEKEIWA 

ví 5VICCC3SSO de 

JOSÉ LOUREIRO e 

^'iíMRIQUE CHAVES 
   i — 

X>ia Ir tA-I3I^OA, <i<>s irmão® 1 

liano^^ni j i »:-»eira8 reprewentações. 

Clneéiu 
Hei Turana 
fúro (am í 

y 
ac- js};Eí3Ic em Xew York (ápi? actos); ülnndo cm 

JARDIM Z00L0GIG0 

Aberto diariamente desde 8 hs. 

INGRESSO 1SOOO 

HOJE, DOMIXGO 
E TERÇA-FEIRA, 7 

Grandes fe-tlvaes infantis 
Distribuição de balas e do "Tt- 
co-Tlco", Farinha "Pery" — Sor- 
teio • de prendas em ambos o» 

dias. 
Hoje — Corrido» e exlilldção do 

horenles J. YAAGO. 

Xo dia 7 — Jack Hillson em 
arame e importante rnatch de 
football entre Royal Mall P. C. i 
e Guarany F. C. 

ITHEATRQ phenix 

HOJE — As 8 e 10 hs. — HOJF 
Duas sessões maravilhosas da 

feárie-rerista de êxito 

EL GRAN BAÍA' 
que encanta i>cla belleza, orlgl- i 
nalidade e huntorisinos de seus < 

nnnteros. 
HOJE, ás 8 horas — Grandiosa i 

e eliic "ntatlnéc". 
— AVISO PARA AMANHA — < 

Seguindo b M-n habito a em- 
presa dará amanhã rícltas (K>- i 
pularrs a preços reduzidos, afim 
do que todos |Mr -am assistir ã 
maravilha da <'lKK'a thcatruJ. 

;xx>,i::x^ocxxsocxxxxxxxxxn 

C0F;KflB/5Hfl CflSINO-THE/ITRO 
IODOS OS DIAS UM F1LM NOVO 

M O J   Domingo   HOJE 
XA TÉI A, AS 21 HORAS : 

O Yl> l . A A-» Te; H=r <~> üO 

Polt 

\.v, 

t nco actos do Spleudld-Programma 
2SOOO Cantaroles . . tosooo 

iA — " EPÍLOGO DE IM ROMANCE DE 
tarazzo). 

Dincr c Souper dansants todas as noites 
A'3 Q ."AK vg E SABBADOS SO' E' PERMITTIDA A EN- 
TRADA : o restaurante de smoking ou casaca, e 

AS PUS AS QUE TIVEREM MESAS RESERVADAS 
\"S doneaios — Apericlf-dan-ant das 17 ás 1» horas — Aos 
domln;. - e feriados haverá "matlnée" ás 3 horas da tarde. 

•'A g? \ 
Ir- 

-r.-. ■ 

mm 

•• 

| Milagres da Vida 

0 supremo sacrifício feminino, que é a suprema felicidade 
£ da mulher, o divino sacrifício de ser mai, é estudado e desen- ^ 

volvido, atravez este "FILM" formidável em scenas estupendas. $ 

coaxxxxxxxxxxxxD 

Únicos «listribuitlores tio programmn KX-OEL- 
üIOK em totlo o tírusil : 

EMPREZA ClNEMATOGRAPHICA GUARA' 

Av.cnida líio Uinnco 1» — SS0 andar — HIO 
OE JA ISKIRO. 

terrs 
Colh 
Catl 
do i 

Fcijdo 
Bes e ch 

ri! 
•r v< 

THEATRO RECREIO 

Empreza A. NEVES & C. 
Malinée ás S 3/4 

HOJE :: ss 
AS 7 % E 9 % 
A. sensacional revista 

III 

Grande succe^so comlco do actor 
excêntrico 

ÂFF0H80 8TÜART 

Amanhã—Ma tioée. 
TERÇA - FEIRA 

Matinée infantil com brinquedos 
e bonbons 

Tbeatro João Caetaco 

As 2 | 

(EX-S. PEDRO) 

As 2 % — HOJE 
MATIXÊE DE CARIDADE | 

promovida por um grupo de se- 
nhoras. em favor do Asylo do| 
N. S. de Pompéa e Caixa Bene- 

ficente das Enfermeiras. 

l* parte 
"O VAGABUNDO" 

(prologo dramático) 
2* pEirt© 

"ORFEAO PORTUGUEZ" 
3* parte 

"ACTO VARIADO" 
4* parte 

BANDA DA COLONIA POR- 
TUGUEZA" 

TRSAMORI-lliii 

Yesperal ás 3 horas 

'Sessões ás 8 e ás 10 horas 

O MAI •ONTECIMENTO THEATUAL DO MOMENTO ! 

iper-hílarianle comedia : 

0 Pftl,0110 GWRIIl 

trabalho comico de 

PRüiOPiO FERREIRA 
no protagonista 

AM.-, x : ' - O PEUT.O DO GUARDA" — 50 represntações 
A seguir — "A MULHER FÉRA" (Repertório Angelina Pagano) 

THEATRO MUNICIPAL 
Concessionário: AVAlUJ IClí AIOCOIII 

> mpreza 'l"lxe;itml ítalo-Brasileira 

Ultimo espectaculo da Companhia 

|—| J E " A's 15 horas - Hj J E 

VESPERAL DE DESPEDIDA 
A comedia de grande successo do ALÍFRED SAVOIR 

La grande duchesse 

et le garçon d'étage 
Admirável trabalho de VALENTINE TESSIER 

PBHÇJOS — Frizas e camarotes de 1*, 70$; camarotes de 2% 30$; pol- 
tronas, 15$; balcões A e B. 10$: outras filas, 8$; galerias A e B, 4$; 

outras filas, 3$000 

ZUIvCFIREZ-A. 
- V-XG-G-IAUSTI -Companhia Lyrica Ottavio Scotto 

HOJE, DOMINGO, às 14,45: SENSACIONAL VESPERAL 

3? DE ISSIGSAXDEA 

DESPEDIDA DE CLAUDIA MUZIO 

ANDRÉA CHENIER 

CLAUDIA MUZIO-LAURI VOLPI-FRANCI 

Olrector de orchestra —ANTONIO SAB1NO 

Frizas, 220?; camarotes, 2008; poltronas e varandas, 458 ; 
cadeiras e varandas de 2% 35S; balcões, 308; galerias, 208. 

AMANHA — SEGUNDA-FEIRA, A's 21 Ho:n$, 

Concerto SymphonicrM 
Dirigido por 

GINO MAK1NUZZI 
OPFTZRECIDO PELA EMPREZA OTTAVIO PCOTTt. 

Em homenagem aos Srs. assignantes 
DAS 15 RÉCITAS NOCTURNAS 

Os Srs. as-ignautes iK.derão oocupnr suas reqwvt , 
vas localidades, ai>resentitndo seus cartões de assí- 1 

gnatura 
As iocaliílidw não aesignadag «erão postas á venda 

)ioj<-. oa hllhieterl», aos seguintes: 
TtRBÇOS — Frizas e camarotes, 100$; poltorne- <> 
varandas, 25$; cadeiras, e varandas de 2', Í5$. bat 

eões, 12$, e galerias, 10$000. 

TERÇA-FEIRA, 7 OE SETEMBRO - 2 GRANDES ESPECTACULOS 
A's 14.43— 4' E ULTIMO VESPERAL 

DE ASSIGXATUKA 

BontnL 
PAMP A MM _ LAURI VOLPI 

BENVENUTO FRANCI — PASSE RO 
Director de orchestra: GINO MARINUZZX 

PREÇOS — Frizas. 220$; oainarotes. 200$; iM>ltrona8 
e varandas, 46$; cadeiras e varandas de 2'. 35$; bal- 

lões, 30$; gJlerlas. 20$000 

A'S 20.45 — ENCERRAMENTO DA TEMPORADA 
DESPEDIDA DA COMPANHIA 

EM HOMENAGEM A1 DATA NACIONAL 
DE 7 DE SETEMBRO 

SUOCESSO COLOSSAL DESLUMBRANTE ENSCENAÇAO 
PREÇOS — Frizas e camarotes, 300$; poltronas o varandas, 50$; cadeiras ■ 

e varandas de 2*, 35$; balcões, 30$; galerias, 20$000 

y 
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parque das diversões, fronteiro â ermida de 
S. Roque. 

Tocarão ercellentes bandas de musica da 
marinha, da policia militar e do corpo de 
bombeiros. 
< A Companhia Cantareira fornecerá barcas 
extraordinárias de hora em hora, conforme o 
horário seguinte: 

SANTOS DO DIA-Hoje. Bcrt.no, ro- Uo. 
mt , ,1f. Rnircsll <lh- 5.30, li.30, 7.30, 8.20 e B.30. llgioso da. abhulla dt Boxeull, f*r»ida. de - 7.00. 9.15, 10.00. 
bade de Slthlcn, na Thcmania | 11.00. 12.00 1.00. 2.«o, s.oo, 4.00, 5.00, 

RELIGIÃO 
—★  

CATHOLICISMO 

(lioje Saint Omer), morto em 689 
e bcmaventuratla Catharina de 
Racoute, virgem piemonteza, í.ille- 
clda era 1547. 

— AmaMbfi, Humberto, natural de 
Meziòres, na Champagne, abbade 
de Marolles, nas Fl indres, morto 
em 683, e Beata, virgem e martyr 
na Hcspanho. 

8.Ü0, 6.00, 7.00, 8.00, 9.00, 10.00, 11.00 
O ernpo da Sagrada Família, do 

Sanluario do Meycr. 

Ir. 
Catli 
ahor 

< 
Wl* 

Tem con!.í!tnido uma verdadeira romaria, o 
numero de curiosos, que ancisivnrn por ver 
a primorosa obra de arte que resultou o Gru- 
po d:i .Sagrada Familia, re< em-chega da da lies* 
panha e em ommeudada pela Liga Cafholica Je- mis, Maria, José. do .saatuario do Imuiacula- 
d<» Coração de Maria, á rua Cardoso, no 

ver. NSo ha quem não diga muitos louvores e 
oncomlos aos soclos de te f.odalicio pela feüz 
idéa da scqula^ção do n ■. mo grupo. 

Na verdade, n-üo se «alie mais o que admi- 
rar. se o tcalismo da concepção artística ou 
o luisticismo que o envolve e prende os olha- 
res dos devotos. 

U-s socios da Liga Catholica d" Meyer, estão 
da Lastosa, 1 devéras orgulhosos da Imagem dos seus pa- 
s de Cbc- i droolros. j Opportunrmeato daremos notícia detalhada da 

Uno to-».". ri.iaAt iu'rtln.ro no dia «oWniiuidailó e l«eu<;5o do «Mar « <!-> arapo da 
i -ido orador -■ .<>' p .jre Dr Òlyi:i- 1 Sagrada Família no referido santnano. 
MlíIo, qnc ali >. i o ««r, « <■« «c- Ora ml c Kcrnbsaséua matriz <lc São 

Nogueira «kl Gama e j 

ANNUNCiOS 

Primeiro Congresso Calholico Pa- 
roehial. 

;e «•nte-honíem o Primeiro Congreiso 
Parociilai, sob a prcAdencia do se- 
j D. Autonio do Ahi 

ãa Patrocínio 

rca J>rs. Alc.blai" 
vtr ViaaM. om Pc'. lo Uori 

Ò II-" - ■ <1 •- S 1 

re Dr. Oiympio de M..1U 
da missa diiupal no dia 

Matlieus, em Oswaítío Ciuz. 

S. 
A Í 

lati' ix 
u l>jri 

•bastião dei Casl 
ação da I São Sé- 

I>eve 
de kem 
ritas, < 

realizar-se com a maior pompa a gran 
se, orgnnizad: pelas • eahoras e senho 

este grande -urburbio, hoje. amanhã < 
11 c 12 lo ecrreate mel. IKsde JÁ ; crtiperaclium fantazia 

Perdeu-se a cautela de n. 297496, 
da casa de Penhores de Guimarães 
& Sanseverino, ruas Alexandre Her- 
culano n. 5, e Luiz de Camões n. 1- 
A. 

PRÉDIOS NOVOS — Alugam-se, 
acabados de construir, todo o confor- 
to, com dois pavimentos, cinco quar- 
tos, demais dependências e garage. 
Rua Derby Club n. 203 e 201, esqui- 
na de Conselheiro Olegario. Aluguel 
800$ e 850$. Chaves na rua Conse- 
lheiro Olegario n. 32. Traia-se á rua 
Bandeirantes n. 63. Tel. Villa 1.089. 

ALEGA-SE a moça solteira ou ca- 
sal, um aposento decentemente «mo- 
bilado, com direito a refeições, em 
casa de senhora só. Rua Bento Lis- 
boa n. 88, «sobrado. Ttlephone 
Beira Mor 702. 

MILAGRES DO BAZAR 

COLOSSO 
Multas novidades eprecos baratos 

nmguem poder com osc preços bara- 
tos do Bazar Colosso collarinhos to- 
des 'modellos para homem eorlancas 

11$; crepechi- 

g3SOO^.O OO^IUM ti 

MERC DO MONETÁRIO 
CAMBIO E BOLSA 

Movimcuto do cambio 
Encontrar! ^ mer caído <ic csmbiOj 

hontem, sçt} maior actlyidaée, com os 
bancos opcnndo em condições estáveis. 
O movjment de procura era pequeno e 
raras as ki; ' particulares que deman- 
davam coIlocrC ■ ■ Os bancos inic.aram os 
saques a 7 21 i.J^ d., o do Brasil, e a 
7 5jS d. «• o-.ttroé saçadores, correndo 
para o partiriilar a^ taxas de 7 iijió e 
7 45!í54 d. 

A esses limites o mercado permaneceu 
destituído de inteo^se e fechou sem alte- 
raçãq aprecia^- 

Os- : b:rar- - regularam a 33$50o e 
34$ c as hUr. s-rar1 a 3^^500 e 33$oco. 
O iollar - vista le 6$5so a (H570 
e a prazo dc 4S0 a 6$5oo. 

i ii><? :as cio Danço» 
A" vígta 

? a 7 21:32 
Freça* 

. rã scntio orníiu»ent;i4o o pano íiuc.ueihi matriz, na 8$; cretone tnelro 40 largura 
oudv serão con-írniiL- I arrnqmnU*s«de sortes. , £$800; filó 5 metros largllra em re- 
coin bo üs e úteis pr^.nioa, as ai versa 5 vonoeao- ,, ^ s- * 
n. «nntulaates de balas rL-nru., flores «te., 1 talhos para cortinado t>9 Í1I6 4 me- vão ser apresentar vestidas a enractor, como 1 tros largura para cortinado 7? Lona- 

rL.V r".,',rn'0 et/eta na pare -hia 'i : -     companeza". portuvuezas, j pa^sadeira* 3$200 estopa o li afinlagein 
Lojo, t. 16 h-ra, 1 metro larguri 1?000 Americano .9$ 

de iKnit.il ia, ..■«n « Imap..» «® 6- " l hiluT sia, euMiiur.-, tendi cada «roa «. 10 metros; monm peca 20jjrdas IS-n: 

8 é-l^tmiân <Ie cAtii 

Fo 
Ren 
O pi 
7 é 

de São Roque. 
h( Pí t radie 

iqimllu 

— yfiem «oleaoo ontedn. pré- 
tngclho o ReviiíO, coaego Dr. Bo- 
uho. 
- Soicono Tc-Dcum, f«z»ndo a1'tes 
Ucvrno. i >adre Dr. Manoel Ma- 

Amerlcano metro meio largura 
peea 10 metro a morim legitimo Avé 
maria ou Taubate peca 20 jerdas cu 
33 dobras ecarimbo nas 2 pontas 
explicamos para afreguezia sq,t^er 
que no colosso com-ipra bombaiTttõ e 
metragem exaeta; Americano dois 
metros largura para lençol casaõos' 

musica da Socitfdado Mu-uai 4^ peca 10 metros enfe ado Onala 
todo o subúrbio grnnda am- 

l seu distinetivo, assiiu barraca, Nossa Senhora 
j da Conceição, vestido l.rauco avental azul e 

vonet azul. Barraca Pa grado Oração de Jc- «■118. vestido branco avental Ter.i.ellio c bon^t 
vermelho: e aasím st.cceRSivajíienbe, vc-rid» 
branco avcntnL aniarcilo, cér do rosa. lilnz, nia- 
rinho, prcto< branco, etc. Vários jogos paia 
meninos e méâínas coni bôns p^enjiy# um thvn- 
trinho no ar livro, corrida -. football, etc. 

j Abrillianfaré. a festa uma pomposa é rettKü- 
bante banda d' 
do local. Ua ♦ 

J inação, promcttcud 
tadô. I «esde 

O- fcwtéjoH externos T*n ̂■tlr-»e4i2o de gr ande 
jr.qn mttH-iA, havendo ar dística ornanrcnt 
«R-f! o ponto da - bar -an até ao iwrqn - «i« - 
dhrei -<>(?«, frcntelro; c: i ida de Sic U< qtté. 

To .arão «xctfHbntés ba mias d. musit^a da 
Ma ri nha. da PoM< la MU tor c do Corp de 
Bom beirou. 

A Cc.ir.üdúa Gantard ra fonit-cri b; >rça9« 
hora coniofiue 

Ho: 
12A 

7.00, O.lV» 
13.30, 14.30. 

«■xtntondinuriaM de hora 
li oraria •.giiutc: 

Barridas de Baqu rA: 
8.30, ».30, 10.30. ll.SO. 
15.30, 15.00 1C.30, 17.30, 18.30, 10.30, 20.30 
c 21.20. 

Partidos dv Paquctã: II 
11.00, 12.00. 13.0 
18.00, 10.00, 203 

7.00, 9.1», 
11.00, 15.00, 16.00, 17.00. 

22.23. 
Matriz do Inliaúina. 

Na proxiux» dfn 7 será realizada, na Matriz 
de Intiáúiiia, 70b oa auspícios da vigariu Rcvmo. 
padre Antonio Phcs Cintra, orna festa do .>:i- 

ssag-.sn do prhiio-iro 
nentu da Ccngrtga- 

nte prograiuma : 
áj H liaj'íiS, tMvorft 

ata Thcrtziiiba da M< 
seguMa a ndssa can- 

«iCo Revmo. ha- 
ja. Durante a n)i< » 
inalo as erianç-as do 
^dianata Neto dc Sc- 
tr«s iaraílilacs, para 
'(qiaiadas. 

renuvaçã» das ]»ro- 
istrll t, dc dip ti- 
os, rec* i»ç3o dos d'.s- 
s da Congregaçío d-.- 
»s e benção do 
crá cm seguida ua;a 
1 crianças. 

wcir.i éoirmnalilto pela 
«rui: ver sario do réstabe' 
çAe da Doutrina Gbristâ, 

Será oÍKdc ldo o *4.isni 
No « Ka 7 do con ut. 

benção •la imagem de Sai 
alno J. ~*im, «nfrando cio 

m semiâo ao evam 
dr - Dr . A rimado I^u ert 
farão i a primeira conxím 

ro c «o* <»i 
r.m dívida 

s 15 horas 

Scsutuarla do Mcycr. 

r de «n. crandó reW 1 25800 mo,im 'umb-Ái- 268 peca 20 ( jardas Atoalhado bmnco 3*5T)0 metro 
já Hgrad"ceiuos as povoas que nos i sres Noivos tem vantaig ns cÕm- 

bónrarom cem o seu campareolmento e o jipi ppa<ndo enxoval no Bazar colosso, 
tuíIoso auxilio, notando que é mua festa em • , /-ir., ■ -_ . 
beneficio   br,-., d. nosra motriz. , vinde ver Colchas 1 titfHews brancas 

míOTF^TANTISMO iaas n^iores qu0 ehstem - m-troí 10 ■ tvvJ 1 Co I A1S 1 lolTl ^ largura para noivfts 38$ Sedas Bran- 
Coutrrf^ação Prosby teria na de Nova cas ©aci Vestidos noivos; charmeü- 

Iti-uassú. . se branco esual ao melhor da cidade 
IV., o ' de «monha. «rolbror-oe-b. «m Nnv , [25$: Atoalhado Unho metro 60 iár- 

Igiu.-o-. (•. rn.i rorc.ivi Bernaedino M<'l- gura 10S craUíffb Iní?'?g 2 metros 30 
:<t o. 205, a inau-urução do .templo man- , largura G$õ0<i cretone cruz vermetha 
dudu constrnlr pe!« <-.m«raw.«5v Preíb.Tteri>in«. [2 m.ftros 30 jA1KVra Cf 900 çrefòne Haverá um fo^tivaL que bedecerá a um pro- 
gramnia muito variado. 

Igreja Evangélica Fluminonsè. 
Na Escola Dominteqi. «o estuda rt hoje a 

seguinte Vç-So; ' A terda da revolução-, que 
se encontra en> Estado 33:1 a 20. 

Texto áureo— Falava Jehovah a Moysés, 
cara a cara. «orno um homem fala a© 8<íu 
amigo. Ex. 33:11. . 

Estudantes da Piblia. 
Os cstnJanteK bíblicos internaclonaes vpcdeiu- 

xxx com 2 metros largura 7$500: 
rendas Seda^ rendas grlpet creme e 
mais er:uras morlm Ingleses fittos 
encôrpados; cielchas solteiro .0$; Se- 
das chies; Sedas esplendidas vendi- 
das com abates de 10 por metro ra- 
dium eopljWidydõ encorpado 18$ Sedas 
pretas lu-to, charmeuze preto 20$; 
Toalhas banhe das maiores que exis- 
tem 14$ Toalha rosto, Veludo de Se- 
da 22$ Seda lavavel em retalhos en- 

L-velrc* ...••• 
L:b:a . . . • 
Paris ...••• 
Nova Yorli . . • • • 

J'. ...••• 
AiUiiaulia . . • • • 

Praças: 
{ Londres ... • • • 
| L-bm ... • • 

I ...•■• 
: Poringnl . . Jr- • - 
j Proviuajes . C" - ■ ■ 
I Nova Xork . . • • • 
j lic-^panhu. . . . > > * 
i Pr, viru-ia» 
1 Japão . . . ' - • 1 Sm . « ■ • N ■ ga . . n • • 
f-Di.iHTfiWl Ca' • . * • 
• HoLandn . «dj- • * 
i Svria , 7 . • • 1 ...... 

Alk iiianha . ^ • 1 Blovaqttia '  
Áustria .... • • 

, iUiniania .... > • 
Rio ca i tatt.: 

! Buenos Aires, pai*' • 
. Idom. cimi ..... 

Moatevidéo . . . • • 
Chile (jicso ouro i . . 

Frnçüs; 
Por rabcgnnnn;* .* 

i Londres 
Paris . . . . í • 

; Italia . . . . • 
j Nova York . . . « • 

Beigi.a 
: «'auidá  
! Sni^sfl  

Montevidéo  
1 Noruega  
1 HcqMwvha ... • T ,• 
] Sucola 
I Dinamarca   
j Japão .... • 

Hollaadn . ... 7 í • í".-|r • Alleraanlia ...... 
Buenos Aires, papel! • 

7 5)8 318i75 e SISáiO 
$Í90 a $193 

C^ISO a 08.09   6$ ;;)•'> 
__ . ífóaO 

A* vista 
7 17)32 a 7 9110 

31:;-87 e 31S" 3'. 
^193 a $193 
|2 ÍS a 
S338 a $345 
.<12 a ?35r> 

'«?-550 a b?57Ü CíãüO 
lítílÓO a 1- D) 
iSOOí a lí, 92Q 
1 ••_»).> a l?-7-ã 
o^ir.S a 3$ 100 
15750 a UÍOO 
1$140 a 18 50 1-5750 
2$G3^ a 2.?GÕ0 $194 

$182 a $134 
11558 a 15585 

$194 a $196 
$930 a $935 L — u $038 

Rio Grande, port. . ... 
Rio Grande, nominativas, 
fc-mão do íüo Grande 4o 

Sul (Legalidade) . .... 
Mina®, nona 710$000 

Apólices niuuicipacs : 
Ouro, poft.  
Ouro, nom. .... 
'Einp. 1906 ...... 
Idem, nom  
Emp. 1914, portador 
.Emp. 1917, portador . 
Emp. 1920- portador . 
Decreto 1.535, 7 0|,> . . 
Nitheròjv 1* série . 
Decreto 1.550, 7 0|0 . . 
lijra Municipal 
De reto 1.999 . 
Decreto 1.<*.23 .... 
Becrero 2.0 >3 .... 
Dacreto 2.997 f . . . 
Recreio 1.048. portador 
Del Io Horizonte . . 
Sergipe .... 
Campos (1:000$) . . . Rfí» Grandfe,-   

'Pr tropo! is  
Va!ença   Campo*, 200$  
Bello JTozizontO .... 

j Dnrra Piiaity   
Acções ; 

.755$000 
750$000 

— 7901000 

a30$000 
145$000 
143$000 
140$',00 
137$900 
151$000 
148$000 
170$ >00 
14S$000 

1458500 
1458500 
3GO$00O 
90C$000 17 -.<000 
148$000 
180?000 
150SO00 

89$000 

43«$000 
230$000 
140$000 
l-tG$000 
1401000 
135$000 
150$000 
69$000 

Na 2a Bolsa      — 
Total  5.000 

MERCADO DE SANTOS 
Movimento estatístico; 
Entradas: 

Km 3   
Desde o dia 1° do mez 
Média  *  
Desde o dia Io de julho 
Médie   
Idem, anno pasrado .... 

Sa ldas: 
169$500 I Em 2   

— í Desde o dia Io do mcz . .. 
— 5 Desde o dia Io do julho 

1(57$:)00 ; Idem, anuo pas-sado    
l-45$000 Slock   

— | Em 1025   
Posição — Calmo. 

Tendas a teimo     
Cotarão : 

Por 10 küos, typo 4   

O algodão 

Baeeat ■■ 
08.252 

! 78.934 
28.311 

. 1.435.400 
22.083 

. 1.568.631 

10.029 
51.585 

1,848.'194 
2.133.687 
1.031.993 
1.182.057 

2$650 a 2$70(F 
«$00 a 6$OSO 
6$560 a 6$850 

— $825 
A* rf«fa 

no. que. por melo do matutino. Jevemcs [cori;)ada era d 22S rufamos liViui- 
üo publico o cordial convite para outra impor- i Y1, \ v Pcarno® DQUl" 
tante oanferemm, que o «r. D. Denavais N. «andO preço 148 Setim fulguraflte 
dluo do Amaral u. 90 (proximo á ru.'. do Se- 1 egual ao melhor da cidade 34$ gal- 
nado), sobre o sugestivo e mam-ento-o thcn.a . < ioeg (je flores; pelles* malas 

lou"il e fianeiks para todos cs 1, b :es do mundo se estremecem. Não j coeiros 18600 flanelas brancas pura 
ha eittabilidade mm garantia alguma actnal- ■ Iam metro e 50 largura 14$ L/inho 
mente - ^ ^ A_5ra_^1

llIf^
crrf1.^!Íí.1; : P^raVestldos 48 cambraia puro linho 

C$ L/inho com 2 metros 401afgura 14S 
para 
Lobo 

112 a 7 17:32 
5195 a $108 
5216 a 5247 

65570 • 65609 i 
$187 . ^ 65580 I 

   3 5270 65590 
  15460 
   15005 
  15770 
  15760 ;   35180 j 
,— 25650 ; ! 15570 
— 25660 

HükcoS 4 
i Brasil  
i Poríngnez, portador 
; Commercinl ... . . 
j Mer a nlü  

<'<,M:nu : < io . . . 
Fvmccionarios ... 
Nacional  

, Pelotense .... 
Provinçia do Rio Grf 
Rras. Allgniã . . , 
Predial do Rio de J 

! • T.- á/do. : 
forcovado . . . . 
Brasil Industrial . ;Ameri íi Fabril . . 
Bom Pastor . . Oonfia n'íi  
Mnnafactnra 
Aiibittca  
Indiistrlál Mineira. 
Migconsc . . . ... 
Santo Alcixo . ranif1cio Pet. 
S. Pedro   

^ Pctropolitana . . . 
i-Novn An-ovica . . . 

Santa Alcixo . 
ITogresvo Industrial 
Cometa  1 rnubaté   

: Nacional do Juta . 
; Integridade .... 
{ Norte do Brasil . 

Tijuci» .   

.392$000 
18R K) 191S000 
391 $000 

50$000 

147$000 
70$000 

390$000 
190$000 
287$0()0 
|:68$ HH) 

49$000 
250$000 

5.000 

255000 

— 192$000 
190$000 
2155100 200$000 

Sem maior actividade funccionou o mer- 
ca'o- de algn.ião, hontem, mas os preços 
ficaram inalterados. Os negocios conti- 

j nuavam pequenos, ínantendo-se os -com- 
pradores retraídos. Escasseavam as or- 

; dens para novas compras, de fôrma que 
o mercado ficou paralysado. 

Movimento do dia 3 : 
I Entradas: Fardos 

100$000 
4 605000 
3758900 
1705000 

180$000 
7,203000 
j 05500C 
1805000 
isosooo 
3405000 
200$000 
1705000 
3105000 
8S05000 
«21)8000 
2205000 
200$0rt0 

225$000 

1555000 ; 

Pernambuco 
Parahybá 
Nata!   
Ceará 
Mo-i-soró . . 
São Paulo . 

148$000 
I805000 : 
2805000 
1005000 

4905000 

6005000 

$500 

— 1 :5ft0$ 
— 13ü$Ü00 ! 

805000 — 
. 200$000 — i 

   — 210$000 
B. Frrm c Cirr:s: 

Victoria e Minas ,. .. 60$000 505000 

Argo- Fluminense 
Angl" Sul Am. . Brasil .... 
Confiança . . . . 
Sagres    

Ba^uo do Br.-.sD 
A' 90 i]v. A* vista 

ficou a luima «1 idade; :»<« reHgiõe^ cna-maHdn 
chri^tãs faliiaru-u desgraçadaxnente; a paiitica . . 
o capifail.vmo fr;ira-sitrain; (jual será. pois, a j CS-Slmiras Ingiczas ípurp lan 
esjier .. do mundo? El« o que o Sr. Den >vai> ' cosiumes 14$ rua Haddock 
pr- • «-ti d • t m;>trnr de modo liiconfundivél. j g 

Todos, pois, ú conferência ! O ingresso é 
franco e não ha colkcta. 

1 Lomlro»   T 21133 e 7 »|1« 
   — 3213 
>'»rl,  tl90 • DM 

i Ibirno. Aires (pap.!,. — 
Jloaíei-Jío — 6fã60 
l*ortllgaI  — f3:J..S 
Sui--a   — 
Xova York  BfõOO • 66050 
H-sjMraha   —« 16003 
8-;^:  — .<182 
Allentaab.  — IfSSS 

mineo xi'!; tuo, com granfe brl- 
iní^mmeuto em louvor ao Co- 
do Saatirtuio á roa Gordo» 

PARTICIPAÇÕES 

Viuva Dr. Francisco Seve 
riano Braga Torres 

Atelícr oorturas ma-damé Branco 
fas vestidos destisfrcitos feltios baratos 
rua do Haddock Lobo N 6 primeiro 
andar 

r»r7' t ouro: 

FGRD 

I*'-cty cc'»' sdj - '-íssas â': 6 e íls 
feito ouTir ao orgãc n^ia nltiu 

■ sster Ber-nc. rc-Pc Joio Lemana 
O rigTCgnçâu d.» écrtv) Divina. 

A } : - jneníüa- o cueníons fizeram, 
dia. a sua pj-!n*e'ra coí.jiiiinliio. 

Aa so^iaçoe? :1:fiscalina< do santnarii 
maram parí2 «aHentc na :ee ina, aaerei 

í 

Dr. Antonlo Torres e t-xri» 1 . ■ra; ?.J ria Thereza e Angelina 
Duarte Torres, irmãos, cunha- 
dos c- sobrinhos, ausentes; Ju- 
lia Duarte, íamilia Dr. Braga 

,0. ] Torres, farnilia Pereira da Silva, fa- 
, I millá general Dionysio Cerqueira, 

xí ... » ,.i < wl a Liga CatbiHça d . M-ver ! majçr Braga Torres, família viuva 
.. iv- te ■■ ■1 ■1 (Hr'---Tor o rfv : ad., rr: ire iMe j Domingos Olynapio, família Torres 
forno l-vô lla. a -. ytado r vertr-k, !>= | Xogueira. "marechal Aicino Braga 
dr- , s.:a'.B Nogro c r.rfgçr:- Priòto. i Cavalcanti e família, família Torres 

N" ouro, o «H-j» coral - b . reg^cro do re- c e demais parentes, communicarm 
Ter.jDíb padrs Fionatiao S!i.:o«, «p -ntou a " r * o-tri.-.>T."r a tvi- sti 
«L a p-mtifiral d. Pcri : rmpre , o faliecimento de THERLZA T>1 AIl- 
cH . la íio orgao píio revereinlo padre Ler :.nn. TE TOHRES. ^ convidam .pare assls- 

Ao tvíing :;i, o-vnpai a tribuna sagrada < j tir o entenro, que se realizará, hoje, 
«radar .verj padre Dr. Htnriqce de Magalliães. domingo, 5 do corrente, saindo O fe- 

A's HJ hc.a-c sabUi do «iDiuario in->-n-.nic retro. ás 17 horas, da rua Jardim 
5,r .,ri'r'""'"í d' Botânico n. 78. para o cemitério de Cora V do Mana. o Asylo Ponçiéa, os Ca- ■ ■ Sao João Baptista. 

Vandc-se um em optimo estajlo, 
licenciado, por r.reço de occasíão. 
Tratar ,-om Lejnardo. Rua do-Ouvi- 

senho- i,:or "• — Iv — 15 horas. 

t» Smos da Parochia, a Pia União da< F: 
Jtas d? Maria, a Assdcfá^io da Oração. €aa- 
«tegaçao Mario de Moços, a Liga Catholica e 
a Arch. Confraria do CoraçSo de Maria «com- 
fianliada*- dos respectivos estandartes « distin- 
tivos. 

Igreja de X. S. Ap|)arceida. do 
3fej-er. 

o 2° aauiveisario do restabe- 
(stolado da Oração. ne«ta Igre- 

SÊCÇÃO LIVRE 

Acldez causa perturbações 
estomacaes 

Dores estomacaes e imposlbilldade 
de re^er os alimentos são, a maior • gr- -l-iMit». vif.-piwM.ote. üt'- nnrte das vezes, o resultado de gazes 

.-r-f«ri«. Ifladura. e uJodgx H _   rw. Ai.rio.,. 

DECLARAÇÕES 

F f/minenicrand' 
Iffthhwtn da -Ap 

"s ^ excesso de acidez. Os gazes disten- 
hora», n «-antada com comimmhio de ioda* dem O CStomô^O, C3UF3,TWiO Um niÃO 
t< p—- <in< r.ií- ,«rt. do npf.toiado ir-i estar ao mesmo tcimipo que os ácidos 

.!. Aerir,- <i < 6. iuo fi.i, qac «<■ «pr • j jppjtan, e inflammam os delicaxlos te- 
^TàTÍI.» « MMsIm* p- ! ' Idos do estomago. Todas essas per- 

pruiaíiu—«ir -o«ii«4«, furo w««» rfrfinf.nl turbações são devidas & fermentação 
Krrfi ■ f intç o Rcrmu. jw.irf Pr. Õmflbii) ■ | dos alimentos, o que não sõ è natu- 

Morr, <1 fAr» rat* wiifii»!.. í Bxnra. profe >f rai como também é multo perigoso, 
'     •"m" " ■ j se nj0 forem tomadas as precauções 

lUalro pccliiso om Frlbtirgo. I para a cessação do mal. Para preve- 
So Olmtln Otbffilro, â rua Rodrigo si!»,. : nlr ou fazer cessar a fermentação e 

« z «fba;,i ... «bertaa a« lo-crtorf ; i»nr« o neutralizar os ácidos, tneia colherí- 
Tir. • ií. rr"ro rrrlu o a rrallr. r-«e nt'- nha de MAGNESIA BISDRADA cm 
« do corrantr. .o Oollfgio Anrbleia. do- m c.lHce <le a(.ua tornada apõa as 

3»í»/lrds da (v.rt.-Mnliia de J^o*. - . . . ^ 
o, ranS^. d-roin «.r tomado, -lede JS. I refeições, õ sufíiclente para obterdes 

para que tudo po«t~a «ar organizado com ordfu . uma boa difrestão. A mesma applicn- 
O Br. Any -ío Oorrên de Bâ, «o Circulo Ci> ção deverá ser feito, quando sentiudes 
thaih-o. * rua JEtodrigo SHra n.^B, fornoí-erá I dor. E' obtida em qualquer ipharma- 
oc cartões o recobertl « taxa de inspecçAo, que cjaf e ao adquiril-a, verificai que a 
f d. r,o,. „ <,.»■ abrange a • nduoçlo do ida : pa-avrí BISI'RADA se ache no in- 
* C1 volucro, pois é essa a prova de ter- A «-tibida pan» Friburgo íoi hontem. 4 do . .  
e--.-rente, iai»h«da. «m carro reservado Mgad • des um remedio que alhviará as vos- 
ar» treiii de pa -elo, que partiu üe Maruhy ?as perturbações do estomago, habi- 
15.35. i litando-o a s»entir novamente prazer 

O refiro durará de hoje. domingo. Ç. e ; nos alimentos, 
terça-#-irar 7 do corrente. Toltando o» retiran- 
te- na quarta-fe<ra. 8, pelo expresso, qoo chega 
• Nitheroy 18.35. 

Grande fc-ísfa de X. S. da Gnia, em 
Manga uatiha. 

T. i. Ma&earatiha, nos dias 8, 11 c 12 do 
c- r ente. reaHza-sc ft forta de Nossa Senhora 
da Goia. com o seguinte prograimni»; 

Ladainha, nisso cantada, prégador ao piv- 
píto, diwá Mr-da< do nrasica. barraquinha de 
diverv q!TertimcDtos, leilão do premir.5, feg^»- 
de avÜfki'* a japonez ínunca visto neste mu- 
PD-Ipia), trem especial ao terminar a festa, 
c mais cirersSea. 

Divino Salvado*. 
Realiza r-sc-ba no dia 7 de setembro correu to 

a a««'nd>IAa çcraí da Caixa Beneficente d;i 
Liga Calholica de Jesus, Maria e José do Di- 
vino fialvadur da Piedade, 

Para leitura geral do balancete c eleger o 
ttova directoria no bionnio do 1926 a 1028. 

Igreja do Convento do Carmo. 
Nos primeiros dias deste mez será coie- 

T.rad» «olenno triduo crti honra ao beato 
Nono de Santa Maria, e em con.HicmoraçSf» do 
sétimo centenário da approvaçáo da regra car- 
mciitasa. 

K-se triduo. que se realizará na igreja do 
Am vento d" O rmo, será pregado P^io Rermo. 
padre Dr. Valerlo A. Cbrdciro, que ^ im- 
prensa de Portugal ediama o orador offkda! 
do beato Nnno de Santa Maria. 

Festa de S. Roque em Paquotá. 
lloje. domingo, 5 do coiTeate, realizar-«e4n 

com tola a p«.ii|»a e esplendor a tradicional e 
pspciliir festa d,, glorio-o S. Roque, padroeiro 
dn ilha de Paqaetá. 

O prograninih do dí.i da fe-ta é o seguinte: 7 e 8 horas — Missa rezada com cânticos 
€ < oinmiwhfio geral. 

11 horas - Missa solcmnc cantada, prégando 
«o Evangelho o eonego Dr. Bcuodicto Ma ri Pho. 

18 horaa — Solenuno Te D<vm, fazendo an- te* o «ermflo o reverendo Dr. Manoel Macedo. 
Observação Os festejos externo-» sc rcros- 

tirio de grande Imponência, iiavendo artística 
«nuunentaçáo Ueade o ponto das barcas at£ ao 

MOVEIS A PRESTAÇÕES 
Visitem o grande ' alock' de mo- 

veis da Casa Sion. Rua da Carioca 
n. 38 Entrega na primeira presta- 
ção. 20 •i". Telephone 6586. Cen- 
trai. 

Cufá. por fran< 
Por 1$000. our 
L:brfi--iíair 1 . 
Dollar-pajiel . 

$193 $195 
3$ 577 

335090 
6$6S0 

.»znp ^Tiifllcal 
Rasa ca riara fornc.to hontem as •0goinws 

mídiaís oífij.afc-i <1*1 ubio e moedas icetaJi- 
eas: 

Uoedas: 
liondreí* . . - . .1 
PaH* 
Ha lia . . , . 
filoraquÍH .... 
T I  
Bélgica  

i Moiiti vidéo .... 
• Hospar-ím .... 
j Noruega - • . • - . 
| Neva York . . . . 

Buenos Aires (rapei) 
Buenos Aires- (ouro) 
Suis-?a . . . .- . 
Hol landa ...... 
Surcia ..... 
Áustria  
D mo marca .... 
Syría  
Allemanha .... 
Japão . . 
Canadá . . 
Rnmanin .... 

Feirem as; 
Caixa matriz .... 
Bancário  

A' 90 d\v. 
7 4164 

€1480 

UWDSâfilA GÜILÍ1E8ME TELL 
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Única tiníuraria diplomada 
no Rio de Janeiro, no Brasil e cm 
palz estrangeiro. 

Declaração 
Domingos Joaquim da Silva & C., 

Lld., communicam aos seus ami- 
gos e freguezes que, encontrando-se 
na Europa o seu socio gerente, Sr. 
Jules VereTat, vêm oíferecer durante 
a estadia do mesmo senhor os seus 
prestimos, nas in-lncipacs capitães da 
Europa, bem como nos Estados Uni- 
dos da America do Norte. 

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 
182C — P. P. DOMINGOS JOAQUIM 
DA SILVA & C., LIMITADA — 
AMÉRICO RODRIGUES VIEIRA. 

EBTOMJLaO 
O TrldJgcstiTO Cruz é o único 

remedio capaz de curar todas as 
doenças do estomago o intesti- 
nos, taes como dyspepsias, más 
digestões, dores do estomago, di- 
gestões dlfticeís. azias. vomitos da 
prenhez e das crianças; indispen- 
sável nas convalescenças das mo- 
léstias graves. 

| Licença n. líSO de «;0-»-d»«7 
Drogarias e phannaclas 
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J' 
e 7 9(16 eu*-* 4244 

$195 
$336 
$182 

65563 
1 $4)04 
1$450 

• 65550 
2$654 
65025 
15267 
25631 
1$760 

5030 
1$750 
1$562 
35150 
$036 

r.!S « 7 2Ü32 
ò\8 a 7 4lj64 

Minas S. Jcroàyrno 
Jardim Botânico, integ. 

Diversas : 
A Kotte .   
Docn« de Santos, port. . 
Docas de Santos, nora. 

j Docas da Bahia .... 
Loterias Naclonaes . 

j Terras  
; Mestre e Blatgé .. .. 

Melh. no "Maranhão .. 
Melli. no Brasil . 

I ilegistro Mercantil .. . 
C. Pastoris  
Hotéis Palace   
Silveira Machado .... 

; Maruifa fura da Roupas ' .\r fofa cios ti»» Perro . . . 
Cervejaria Brahrna . . . 
c-anta lielGii.i  

i Casa Vivaldl   
i Cnrbonifcra Riogi'andensc . 
i Araranguá   

Mercado   
Jardim Botânico . . . . 

i Predial Saneamento . . 
S. Paulo Alpargaías . ... 
Monitor Mercantil  
Transp. e Carruagens ... 
Agrícola Ríp dc Janeiro .. 
Dianmnrifcra  
rihfl Branca  

j Brasileira de Diversões . 
FniSo Industrial   
Mineira do Laticinlof 
Artef. de Borracha, inte. 

55$000 
152$000 — 

2103000 
. 26K$000 
. 280$000 

885000 
. 1005000 

85000 
. 200$000* 

3505000 
45$000 

2505000 
805000 

7$000 
1905000 
50$000 
80$000 

2005000 

Total   
Saídas   
Stock   

yualUlaúes 
Sertões   
Primeiras sortes 
Medianos  
Paulistanos .... 

Operações a termo 
1* cotação: 

Setembro   
Outubro   
Novembro 
Dezembro   

^ Janeiro   
: Fevereiro   

Posição — Paralyzado. 
2« raraçoo : 

Setembro   — 
Outubro   — 
Novembro   — 
Dezembro   — 
Janeiro   — 
Fevciro   — 

Posição — Não fnnccionou. 
Vendas Kilos 

Na Ia Bolsa  — 
Na 2a Bolsa  — 

Banco Mercantil do fliq 
de Janeiro 

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DH 
1926 

ACTIVO 
Accionistas; Entradas a 

realizar  101:020$000 
Correspondentes do estran- 

geiro 177:671$õ9C Carteira : 
Títulos des- 

contados 56.069:046$1G6 
Effeito.s a 
receber. 6-063:0455601 61.132;0?1$761 

Contas correntes garanti- 
das   

Valores cauciouados . . . • 
Valores depositados .... 
Titules e fundos pertencc-ü* 

tes ao banco ..... 
Loiras em cobrança .... 
Diversas contas  
Caixa; em moeda corrente. 

Capital  
Fundo dc reserva 
Deposi tantos: 
Em eje com 

juros . . 
Idem sem 

juros . . 
Idem de 

aviso . . 
Idem de 

prazo .fixo 
Por letras 

a prêmio 

21.773 :919$49C 
50.370 :974$952 

254.876:5525006 
Õ.S04 :0-87$349 
7.122:2425401 
6.836:9745432 

35.220;669$59Õ 
442.916:2035556 

10.000;000$000 
10.205 :9uG5320 

€7-721:7485825 
787 :S045280 

20.703 :41955S3 
4.945:9435611 
7.115:7125357 

Depósito» judiciaes .... 
Deppsitantes de títulos ç 

valores . ..... . . . . 
ntüios por couta de ter- 

ceiros . . . . . , , . 
Lucros e. perdas . , , , 
Diversas contas  

  331 
  12.602 

Por 10 1 
27$000 a 285000 
24$000 a 25$000 
215000 a 225000 
22$ÜÜ0 a 235000 

TCP(T. Com.*- ) 
... 22$500 215800 
. . . 225800 225000 
. . . 235000 2"25200 
... 225200 225600 
.. . 235300 225700 
. . . 235600 225700 

j 
Fcnd. Comp. 

— 900$000 
150$000 

. 200SOOO 
, 2í i.SOOO 
. 400$000 

xdóStlUU 
. . u0$000 

7C$0C0 

1525000 
305000 
105000 

195$000 
Ô5C5000 

5'oedas : 
Libras (papel) , . 
Soberanos  
Lira (papel) . . . 
Peso grgentino . . . 
Dollar. (papel) 
Peso aruguayo (ouro) 
Franco, papel . . . 
Franco, ouro . . . 
Escudo», pape! . . . 
Pesotas, papel . . 

VALORE DA BOLSA 

O marcado do papeis fnnccionou, hon- 
tem, sem maior activMáde. com pequeno 
movimento de proçura para novos nego- 
cios sobre papeis e assim tendo regulado 
a Bolsa destituirá de importância. 

As apólices geraes uniformizadas cota- 
ram-se sem akcraçã< de preços e as di- 
versas emissões «a- mesmas condições, 

j Ficaram firmes ns jpunicipaes e bem col- 
locados os paj is d. bancos cm trabalhos, 
mas. estes foram negociados em pequena 

; escala. Os papeis de tecidos, seguros e os 
■ debentures não tiverafji maiores negocios, 
nem accusaratn nodi.icação nas cotações. 

E tudo o mnís regu-ou como se vê 
adiante rendas e offertas ^io dia. 

Ventlaí. .'a Bolsa 
APOI. rc. Gfc.tAEg 

Diversas emlsstics : 

Debentures : ^ 
Corcovado   
Confiança  
Companhia Guanabara . 
Docas da Bahia . . , . 
Docas de Santos . . . . 
AHiança  
Mannfacfura ..... 
Cervejaria Brahraa • .. 
America Fabril   Fluminense Football . , 
Mestre e Blat^é . . . 
Bellas Artes 
Magéense  
Mercado Municipal . 
Hotéis Palace  
Progresso ! udnstrial .. 
Santa Helena .... 
Luz Stenrlca   
Cotonificic Gavea . . . 
Nova America . . •... 
Usinas Nacionaes . ... 
Sanatório Botafogo . . . 
Industrial Mineira .» 
Fiat Lux   
Tras. c Carruagens 
Exploração de I^ortos . 
Industrial Caiupisía 
Carburetos de Cálcio . 
Tec. Esperança . 
C. Guanabara  
Auto Viaçâo (Mineira) 
Brasil Cinemat  

3555000 
40$000 

2105000 
2015000 

1905000 
180$000 

725000 
173$000 
180$000 
1ÔOSOOO 
7õ$000 

200$000 

30$000 , 
3050UO 

2$500 | 
200$ü00 j 
370$000 ' 
3 ;000$ ioosooo 

405000 ZU^õOí) 

Ttotal   — 
d assucar 

O mercido de assucar funccionou. hon- 
tem, frouxo e tom os preços em baixa 
bastante accentuada. porque continuavam 
retraidos os compradores e não se reali- 
zavam negocios de importância. O ge- 
nero cristal branco regulava com offer- 
tas de 3P'$ e mesmo de 38$. mas, sem 
compradores. Foram desenvolvidas as en- 
tradas e regulares as retiradas dos trapi- 
ches. O mercado fechoü frouxo. 

Movimento do dia 3: 
Procedências: Bacoos 

nsnirilo Santo     — 
Mãceiõ  — 
Perna mbuco  — 
Campos   11.922 
Sergipe  — 
Bahia     —- 
Psrnhyba. .   i— 
Natel   — 

xotai 

1855000 
70$000 

140$000 
1:0305 
1835000 
1985000 
1905000 
1405000 
194$000 
190$000 
1805000 
195$000 
1925000 
1925000 
1805000 
3 705000 

— 1705000 
— 1855000 

— 175$000 
— 180$000 

100$000 — — 9õ0$000 

10.327 
144.882 

Por 60 Iclloo. 
395000 a 40$000 

1745000 
1855000 
2055000 

1 ;000$ 
195$000 
2015000 
2005000 
2005000 
1985000 

1 EXCITAÇÔES NERVOSAS 
nÔRUS, ENXAQUECAS. IKSOMNIA, 

VERTIGENS. PALPITACOES, CONVULSüE- PA3 CRIANÇAS E TODAS 
AS RTOGESTIAS NERVOSAS AUCIVIADAL ,«10 

U' SM 

MERCADOS DIVERSOS 
O rafé 

Funccionou o mercado de café, hontem, 
frouxo, proseguindo os preços na baixa. 
O estado de decadência do merca^p acccn- 
tuava-se cada vez mais, estando o consumo 
reduzido e fazendo-se os negocios em pe- 
quena escala. H os preços iam assim de- 

i scendo. e emquanto não chegarem ao li- 
mite desejado pelos exportadores os ne- 
gocios continuarão restrictos. Os vende- 
dores divulgaram o limite dc 33$800 por 
arroba do typo 7 e foram vendidas na 
abertura 5.984 saccas e á tarde mais 

I4.174. no total de 10.158 ditas. O mer- 
i cado fechou mal collocado e em attitude 
desfavorável. 

Movimento cstatlsdca 
Dja 3: 

Procedências. 
Estrada de Perro Central do Brasil 
Estrada de E'çrro Leopoidina . .. 
Cabotagem    

Club Militar 
AVISO 

A direetoria do Club Militar avi- 
sa ao« sçnhores socios e sua^ exceí- 
lentlssímas famílias que os salões do 
club serão franqueados no dia 7 de 
setembro, ipara todos aquclles que 
quizerem assistir o desfile das tropas. 
Nos intervalos haverá dansas. 

A entrada se fará com a apresen- 
tação da carteira de idetitidade. 

t V, 
tm 
SE' 5 no 
!(in 
íDl 

t 

Em |>ó inaUeràvei. instantaneamente soluvei 
»o momcnlo de tomal-o n'um liquido quulquer ^ 

(infusão de tiüa, agua assucarada, ctc.) í 
Dosagem facit .conaer cação indefin ida. ? 
Pharmacia do DTG IGOW,7, R.Coq-Héron, PARIS ! 

e em íodàs cs Phsrmsçies. fe 

Ben . *. Loj. •. Cap . •. Pru- 
dência e Amor 

Sefrunda-feira. 6 do corrente, ses.-. 
Espec.'. de Fin.-. para venda de 
apólices e sendo necessário a presen- 

iviuvEIS Á PRESTAÇÕES 
Visitem a Casa Sion, que vende os 

moveis por preços 'oaratissimos e en- 
trega na primeira entrada de 20 'j*. 
Telephone Beira Mar 3790, rua do 
Cattete na. 7 e 9. 

Pela Sagrada Morte de 

Nosso Senhor Jesus 

Christo 

Ume. senhora de Idade, doente, 
sem poder trabalhar, estando cegra 
de uma •'as vistas c outra operada 
de cataraeta, passando es maiores 
necessidades, pede ás pessoas carido- 
sas por aima dos seus queridos pa- 
rentes e pela Sagrada Morte de NoS' 

ça de 60 Hr.-. peço por isso não íal- so senhor Jesus Chrlsto uma esmola 
tarem. 

Pedro R. Lema 13.-. 
scoi'.;. 

pare o seu sustento, que Deus a to- 
dos recompensará. Rua Itapiru' nu- 
w>«ro HS. 

De 500$, nora., 1 . . . . 
Idem. 1:4)005. 103 4{: , 19 
Ideiu. port., 23, 10, 7. 0, 1,1 

Muniçlpaes 
Emp. 1917, port-, 20, 0 . • 
Dcc. 1999, \ort.r 34 1M • • 
Ide™, 50 ... . 
Idem,' 3535 80 ... ■; . 
Idem. 1933. 10 .... . 
Petropolis, 20, 55 . . . , , 

Estaduacs : 
Mina?, nom., 2 . , , 
Rio, 4 ojo, 5 . , . 
Idem, 10 . ... . 

Bancos s 
Brasil, 35, 65 . . . 

Companhias : 
Artefato» de Borracha. ( 
G, Brahma, 3 . . . 

Debentures . Vj 
Doça« da Bahia, HN , Mercado, 37 , . . . . 

ojo, 50 

80050(49 
6845000 
€305000 

1405000 
1475500 
1475000 
1505000 
1705000 
1485000 

7105000 
985000 
985500 

3905000 

205000 
4005000 

705000 
1955000 

tíoccat 
2.837 

15.529 

| Desde 
: Média 
| De.-de o dia 

Média 
Embarques : 

Estados Unidos 
Europa   
Rio da Prata 
Cabotagem 

Total   
dia do mez 

Io de julho 

Saídas     
Srock 
Em 1925    

Cotações: 
QvaEdades: 

Branco cristal  
2o jacto   
Demerara    nominal 
Masca vinho ..... 325000 a 345000 
Mascaves " . . 23$000 a 25$000 300 jactos  — — 

Refinados ; 
De 1"    
De 2a   _ 
Do 3a    

Posição — Frouxo. 
Movlmenío a lerm*? 

As opções íorani >is seguicteei 
1» Bolsa (abertura). 

Umes: Vcnd. Como. 
Setembro   385200 385000 
Outubro   375800 375200 
Novembro   375500 375200 
Dezembro   375700 375500 
Janeiro'   385500 375000 
Fevereiro   395000 385500 

Posição — Fraco. 
2« Bolsa (fechamento';. 

Setembro   ;— — 
Outubro   
Novembro    
Janeiro   — _ 
Dezembro   — — 
Fevereiro   — - 

Posição — Nuo funccionou. 
Na 1« Bolsa  3.000 
Na 2a bolsa  — 

Total 3.000 

PREÇOS CORRENTES 
Cotações vieorantes no mercado ataca 

dista ; 
FARINHA DE TRIGO 

Regulava fraco o mercado desse pro 
dueto. 

Cotava-se: 
Moinho Inglco Por 44 küos 

De i* qualidade   38$ooo a 385200 
De 2» qualidade   36$ooo a 36$2oo 
De 3* qualidade   35$ooo a 35$2oo 

MANTEIGA 
Funccionava firme o mercado desse pro- 

dueto, que era cotado na alta. 

Pacifico 
Ásia . 

Pregões flia Bolsa 
Apólices gemes : 

Uniformiza das, 5 , • 
Diversas emissões . . . 
Idem. cautelas .. 
Faderacs, 3 010 . . ... 

Âo portador: 
Div. emissões, portado* . 
Div. cautelas . . . . 
Obrig. ferroviários . . . Ditas, idem, 2a série •. • 
Idem, idem. cautelas • • 
Obrig. <lo Thesouro . . . 
Bmp. 1903, portador . . , 

Apólices estadutes 
Rio, de 100$, 4 o|« . . . 
Rio, 8005, port. . . . . 
Idem, 500$. nom. . . > . 
Parahyba, portador . . 
Espirito Santo, 6 <>]• 
Pernambuco .. x. A.. 

l'end. Comp, 
7145000 7125000 
6835000 6805000 

6345000 6335000 
6305000 6265000 
8325000 — 
8335000 — 
9205000 9105000 

— 6405000 

99$000 985000 
850$000 

3505000 3205000 
815000 795500 

«G5$000 6605000 
9005000 as 

Ttotal 
Desde o dia Io do mez 
Desde o dia Io de julho . 
Btock .   

Cotações por arrota: 
Typo 3 .. .. 
Typo 4 
Typo 5 
Typo 6 

18.366 
47.934 
15.978 

868.407 
13.360 

Baccos: 
7.113 
7.933 
2.439 

800 

— ! 
18.287 1 
43.582 • 

806.546 
232.663 

101.274 ;G28$653 
31:182$2G0 

305.247:526$9üa 
12.192 :593$113 
1.743:1655016 ■ 2 .219 :139$04O 

442.916:2035556 
■Rio do Janeiro. 4 de seteii>b;o de 1926 —• 

João Ribeiro dc OUveira c 8í)m>«;'iircsiaoute » 
R. Moraes c Casirn. contador interino. 

Regulavam os produetos de Minas de 
io$ a ro$5oo o kilo. 

n ^iAíiQVE 
Regulava frouxo esse mercado, cotaa- 

dò-sé o produeto aos seguintes preços; 
Procedências Fardos 

Rio da Prata ; 
Patos e mantas   2$300 a 2$5oo 
(Mantas   ^$400 a 3$ooo 

Rio Grande: patos e 
mantas     2$zoo a 2$4oo 

Matto Grosso: patos e 
mantas     i$6oo a 2$4oa 

Minas, Rio, S. Paulo ... i$Soo a 2$4oo 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
Vapores entrados 

De Hamburgo e escalas, allemao. R//- 
bâo, carga a Theodor Wille ; 

De Gênova e escalas^ franccz Alsina, 
carga á Companhia Commercial e Marí- 
tima. 

Para Ponta d'Areia, nacional frahy; 
Vapores saídos 

Para Santos, nacional Ruy Pr.'bosa; 
Para Cabedcllo.e escalas, nacional Cam* 

pinas; 
Para Buenos Aires e escalas, franceze* 

Hocdic e Alsina; 
Para Itajahy e escalas, nacional Amam 

Pan te. 
Vapoies esperoaor» 

Setembro: 
Gênova o e-calr.s, Alsina    d 
Nova 1 ork, Voltairc     5 
Rio da Prata, Wandyçk ............... 5 
Rio da Prata, Ouessscni   » 
Portos do sul, Anna     5 
Japão - esçalas, Manila Maru'  0 
Buenos Aires - os ' , P. Mafaldn  8 
Finlândia e escalas. Brasil   8 
Barse^ona a escalas. Reina V. Euytnia... 9 
oescalas, Duca d'AOi<tji. -9 
Dtvç ■ 10I - es-valas, Dano ............ 9 
Buenos Aii - c - g.is, Andes I.. 9 
Buenos Aii.- c k -caias, Ré d'litíl'ci .... 9 
Hamburgo. iVo^i' mm d .      . , 10 
Xova York - çseaias,' Wçsiçrn '\V • ..íd.... 10 
Bordéos e escalas, Ma^iflà    11 
Buenos Aires <? escalas, Mindora    II 
Brenien e cscala.s, trt'-?er     12 
Havre e c.-ca.as, (;< j/lun ............... 12 
Hamburgo c ». aL-.s Monte Earmcnio .... 13 
Rio da Prata, • Euhtx   13 
Buenos A ire - e l-m ;i!as Conte Ycrãd,... 13 
Portos do sul. Rio Amazonas   14 
Buenos Aires c escalas, vcclandia   44 
Londres e escalas, lligh Laddie     14 
Buenos Aires e escalas, Demerara   14 

Vapores a saif 
Setembro: 

Buenos -Vires e e onlas. Campos Bailes .. 5 
Porto Alegre e e-calas, Borhoreina   5 
Buenos Airc ; e-escalas, Voltairc   5 
Nova York, Vandpck   5 
Havre e escalas. Ournsant   5 
Laguna e escalas, Tamoyb   5 
São Matheus, Dora  5 
Porto Alegro e escalas, lianaua  6 
Laguna e escalas, Cnmmandautc. Miranda . 6 
Porto Alegre e escalas, Itajuhá   6 
Bejera e escalas, Itauha   6 
Nova York Cubano   6 
Hamburgo e escalas, Alci/onc   6 
Buenos Aires o escalas, Manila Maru1.... 6 
Llverpool e sseulas, íris   6 
Laguna c escalas, Tamouo   6 
R íoGrandc - escalas, Commandante Alvim 7 
Mnnftos c escalas, Maranguapc   7 
Recife e escalas, Pyrimos   7 
Pelotas o escalas, Itapacij   8 
S. Matheus e escalas, Penedo  8 
Gênova o escalas, P. Mafalda   8 
Ponta d'Areiaf Ipanema   8 
Buonos Aires a escalas, Duca d'Aosta.. . 9 
Bucno;i Aires a escalas, Reina V. Eugenia 9 
Buenos Aires o escalas, Darro  9 
Southamiptoil o escalas. Andes   9 
Gênova e escalas. Ré dMtalia   9 
Laguna e escalas, Anna   9 
Porto Alegre c oca Ias, Itapema   9 
Recife c escala . Itapuhy   10 
Belém o escalas. Rodrigues Alves   10 
Aracaju' e escalas, Itapcrnna   10 
Porto Alegre e escalas, ItaguassiP .... 10 
Moutevidéo e escalas, 1/abira   10 
Iguape e escalas, Pirahy   10 
Moutevidéo e escalas. Campos Bailes .... 10 
Buenos Aires e escalas, Weslcni World 10 
Buenos Aires o escalas, Massllia   11 
Gênova escalas, Mendoza   31 
Hamburgo e e « alas, Bania Fé   13 
íiueuos Aires o Íéscnlíts, Wescr    13 
Laguna c escalas, I*rovidencia   12 
Buenos Aires escalas, Ccylan   12 
Recife e escalas, Jlaçara   13 
Buenos Aires, Uqutc Sarmicnío   13 
Havre e escalas, Eubcc    13 
Gênova e escalas. Conte Verde   14 
Liverpool e escalas, Demerara   14 
Amesterdítm e esf-alas, vcclandia   34 

AVI303 IIVI 

37&00A 
365200 
355400 
245600 

Typo 7   335800 
Typo 8 . 

Pauta semanal 
335000 

25330 por kl logra mma. 
Operações a termo 

Vigoraram ns seguintes opções; 
Ia Boisu (abertura). 

Vcnd. Comp, 
Setembro    22$S00 22$300 
Outubro   225425 225400 
Novembro     225323 22$250 
Dezembro     225300 225200 
Janeiro     225300 22$100 
Fevereiro    22$100 215850 

Posição — Calmo. 
2a Bolsa (feuhüu.ento). 

iíczes: Vvnd. Comp. 
Setcníbro    — 
Outubro   — — 
Novembro   — — 
Dezembro    — — 
Janeiro   — — 
Feveiro   —   

Posição —- Não funccionou. 
Mezes: Vcnd. Comp, 

Na 1* Bolsa ... 5.000 

COMPANHIA ITACIONAL DE 

PAVECACÂO COSTPIEA 

sua. 

Serviço de passageirof 

ITAJIM 

sairá amanhã, segunda-feira, C 
do corrente, ás 12 horas, para 

Santas 
terça-feira, 7 

Rio O^aíide 

Pelotas 

Porto Hiegre 

sexta-feira, 10 

eabbado, 11 

domingo, 12 
Chegada. 

rqoFg-ris; 

Serviço de passagelio* 

ITAÚBA 

gsfri amanhã, segunda-feira, 6 
do corrente, ás 10 horas, para 

Bahia 

Ilccifo 
quinta-feira, 9 

sabbado, 11 
Parahyba (ou Cabcdelio) 

domingo, 12 
Mossoró 

Ceará 

Maranlião 

Pará 

segunda-feira, 13 

terça-feira, 14 

quinta-feira, 16 

sexta-feira, 17 
Chegada. 


